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Da Avenida Oa acadêmicos do Rio fórum «o ir . presiden-
te da Republica pedir n a. c i a . conceda ura 
Irem espacial para a condiu ÇRO Aquella capitai 
dos acua collegas paulistas e. mineiros, «pie quel-
rain tomar parte noa festejos em homenagem 
ao «sr. lililin ltoot. Central 

Passou hontem niniu um aiinivemario da pro-
clamarão da independência da Republica da Co-
loinbia. 

li) de julho 
Ifonlcin, tio liotf! dos Extrangcirn*, uo meio tlc 

• lofiu-boliu» de diplomatas, congressistas, ministro';, 
senadores c deputados, tive o prazer de jantar com 
Mr. e Mme. Lviguí rotf. 

Sobre elle j» escrevi nesta colutnnt» um ligeiro 
artigo de apresentação; ella 6 Suzanne Desprís, n 
irrcprehensivei n&triz que neste momento nos extas a 
e cm breve irá extasiar o publico {de S. Paulo. 

Foi a primeira ve/. que me approximei d llu ; 
ainda náo lhe havia folia lo.l£nc;mtou me a • ua con 
vrrsaç3o. a sua amabilidade, c, sobretudo, a sua mo-
déstia. 

>?: * 4t 
Falou-me longamente de Elconnra Dusf.por quem 

tem iim quuii fanatismo, e a quem consagra verda 
deira affci'bío,—afft-içío de irrníí ou de filha. Mo*-
Irou ine uiua l.-ella carta, escripta. em francez, que 
hontem mesmo recebera da genial artista italiana,— 
curta cheia dc carinhos c de beijo.»:—carta que fe-
lizmente vae figurar na minha Collccçfto de aute-
graphcit 

ríquei admirada no saber que a Dure está pobre. 
—D.l tu 1° quanto ganha, dist#vmc SuzanncX)ci»pr<*5; 
daria a própria car.lfca se ll/a pedissem;,'nlto ha 
laclhor creatura 

Luguc-Poè vae fazer o possível para tratei a ao 
HraF.il, o que nSo julga diflici! porque cila guarda— 
nem podia deixar dc ser assim—a mais viwi e pro-
funda recordação do Kio de Janeiro. 

Fiquei lisongçadissimo quando Suzanne Pesprés 
ine disse que a Duse falou ihe a meu respeito.—E' 
um dos homens que mais mc animaram no começo 
da minha vida artística, disse lhe ella.—Julguei que 
Suzanne mentisse piedosamente "para mc srr ajra-
<avcl, mas precisou factos e pafticularidades que só 
% JJuse Use poderia contar. 

Foi acccita a proposta de Guinlo A €., 
nu novas in8iHlla<;f»es de energia electriea 
Iicllo Horizonte. 

| ) o r ( i i ( l o i * e i 
OM exportadores rpio pa. 
toa liontem na lUvebc. 
in.Ui»: 
PH «Sc (?. . . 8:íiO.><RF.O 

A C. • • 4:8tfOSiHj»i 
I A C. • • ti;8T27-I5ó 

Rcgrensartl amanhã, á noite, a esta capital, o 
6i\ di Antônio 1'rado, prefeito municipal. + 

* * 
O rominandante do cruzador argentino ffue 

nos A ireoffcrceeu ante-hontem mu almoço, a 
bordo, depois do meio-dia, no sr. cônsul geral 
• la Republica Argentina no IJrasil, Carlon LU 
Klelt, no chanceller do mesmo consulado y r a l 
o aos sra. dr. Mujia Liflarcs o cominendador 
Iialdomero ('arquuja. 

© sr. Affonso Fmm 
V I C H N A W . 1 ' U I I L O 

O governo, eomo jA «c noticiou, preieude or 
Ranisar um r/nrânt part;/, no jardim da f j f t , co-
mo uma «Ias festas, que se renlisarão cia lio 
mcnagein ao ar. Afíonso remia, presidenta elei-
to >1* Iteptiblicn. 

O sr. lícné Marreto, iuspector geral (Jo «usina, 
interino, confcrenciou liontem com toJoa os Si 
rectOreH doa grupoa carolurea da capital, «obrç 
a orgauitnçio desse n<mhêi-party, em quo Mota-
rSo parte tamljcm oa aluuinos daa eacoiaa Tso 
ladas. 

Aa crianças marcharão para o Jardim Publi-
co de quatro em quatro e "losfllaríio ein (reute 
ao local em que ettivor o dr. Affonso lViuia. 

Todo» os altunno* levarão distinetivos com as 
cflrea nacionues. Ser-ilies á offereoido uin ligeiro 
llliicll. 

Attendendo no podido do sr. presiJente do 
listado, o ar. e jnde do Pratco pôr. á iliapoaiçlo 
ílo governo o seu palacete, á aiameila doa Bain-
biis, para nelle «ur hospedado o ur. dr. Affonso 
1'ennH, presidente eleito da Republica, quando 
a. exa. visitar eeta capital. 

J f M i K l c i i n 
n fui : 
«do r despacho i ».<». 

i/onas A 1'reiic, i..i i r ' 
ler du sr. cheíc du !• 

iilsU g r a v u r a reprc-seniu u u i ffr mj -o d o s 
Amaro», c o er. d r . Aseis Brasi l , n o s s o ip iu i s t ro <•;>; 

E s t e s u c i ^ g a ü o s silo ot sre. d r . X c t q u i m \ ' 
A m a t i e i o JiOpcz Dôcoud , o G u a l b o r t o C i i d a s y 11 * 
M a r t i n M a r t i i i f ü , d o l ' i u g u o y ; . A n t o u i o Miró Que-. 

N a g r a v u r a £0 * c : n I t m h f i n 03 d w . f l o i V ' 
t iua ; O J r . S.muu 1 s c f n t a n u DA io ' . ' r" .^ '! 

Knlrctante, quem r,(,interr&sa sper* nto é a 
()u&e, que virá ou nCo, mas Suifinne lJe^pre.*, ipjc 
i»ld e«<tiS. Os meus leitores paulistas, que apiiliuclein 
nesle memento, em Tina I)i Lorenzo, o iJcal pa-
flào <IA velha formosura alliado a um Ulentus 
mais brilhantes que as ribaltas latinas aiuda illuiui-
naruiii, \So admirar eu) Suzanne L)espré^ os mura-
vi!lio«os effeitis da sobriedade scenica, e a urie su-
pre:ua coai que ella accentúa, CP I) a vuz. o pr te, 
o olhar, e até cutn o movimento ambulatório, a si-
tt:ahão psvciielojjica dos fcus personagens. 

rico Martins A friníos' 
secção. 
ara Muuicipal de It*. 
che-se dc accrtr-! > . - tu 

'ou Bickol, l MI ••I>>'. 
t|iatibin Mecitat.i. 1 da 
elirnda u iimodni | 1 > 
ja presente a 1' 1.1 • 1. v 
1. 
mi l.acerda, I ' ...•». 

69. 10. .loliiiatuii tV t . , 
Siuanne falou-me com reconhteimento <!o folhe-

tim tom que £mi!c Koctiet apreciou] no «Jouriul 
Pes iJcbats», a sua interpreta^So recente da «1'lte-
dra», de Hacilíb. 

—f>h 1 nifi ruppotdia que seja uma critica lott-
\aininlifira; pelo cortrario, n'aljjuns tnpicos l'r-
guet foi at^ de uma severidade terrível; n;as f>quei 
«.ontentissima com 09 ensinamentos que recebi. Ins-
crevi e;íe folhetim, disse-me elle, cetijo um proles, 
«or e^criipul.ro que estiveste a corrigir o trabalho 
dc uma di<cinula querida. 

—1'ode-ae diier, accre^entou I.ti(juí,l'oií, qne, no 
tocante a critico'- tframatíco», Ír4{uet t hoje o úni-
co em Paris... 

!*'. como eu dissesse francamente a rncantailcrB 
iclii? que a achava muito jovfn r»ra ii.ttrjirctar a 
J'l:edra: 

—Tietn se], responileu ella, mas o que apera fa-
ço è «trabalhar* o papel para representai o d'at;ui 
a uns dez annos como u compreheudo e o sinto-
Desde o Conservatório que estudo o Phedra; foi 
com ella que alcancei o meu primeiro prêmio de 
trajedia, 

—JVaqui a uns dez amo*;, d'ise lhe et (s ol!:e 
q i - soq bom propheta: a D:u(: que o d:gi,\ daqui 
ii uns dez .u.ms o no:nc de Hu^anne De icr.t 
unis-er«r.l, c eüa terá embolsado o miihSo de dol-
lftri <[•:- lá estío ern deposito, na America d» Nor 
te, á sua espera. 

l'm rdlhSo ? Qae diabo farei de-,se d;i»! cir>? 
NSo quero ser rica... 

—Ah ! não quer ser rica? pois vou gritar av. 
qiuiro ventos que Suzanne Després 11S0 taz outra 
Cousa scn.to imitar a Du*-e. 

0 d e b a t i n a G a m a r a 

m C o i n o ç o u a n t e - h o n t e m e ante->ipiitfiiii 
e s m o t e r m i n o u , 11a C a n i a r a , a 2 " di.j-

cu.ssSo d o p r o j e t t o q u e a p p r o v a o con-
v ê n i o do T a u b a t é n a p a r l o r e l a t i v a ú 
valoriza»;tio d o c a f é p r o p r i a m e n t e d i to . 
Quafai ao p ô d e a f f i r m a r n ã o t e r l i u v i d o 
d e b a t e sobre o p r o j e c t o e r a si e siní , 
a p e n a s s o b r e a p r e l i m i n a r l eva i t a la 110 
eeio d a c o m o n s s f t o d e í i n a u y n s pe lo sr . 
P a u l a R a m o s , d e s n e c e s s i d a d e d e a p p r o v a -
ij:Ão d o c o n v ê n i o , n e s t a p a r t e , j»elo O011-
g r e s s o , b a s t a n d o - l h e a a p p r o v a ç ã o d o 
p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 

O s r . C o rne l i o d a F o n s e c a , q u e 110 seiu 
d a c o m m i s s à o h a v i a e s t a d o d e a c c o r d o 
c o m o sr . P a u l a R a m o s , s u s t e n t o u a q u e i 
la o j i in i f io o í e z v o t o s j i a ra q u e os d : -
í e n s o r e s d o c o n v ê n i o c o l h a m b o n s resul-
t a d o s d o p l a n o t r a v a d o . P a r a r e s p o n d e r , 
o s r D u v i d C a m p i s t a , re la tor , m o s t r . i 
d e v e r a C a m a r a a p p r o v a r o p r o j e c t o , 
p o r q u e , pe la Consutui<;fio, q u a n d o o pre-
s i d e n t e d a R e p u b l i c a n ã o e o b r i g a d o a . 
e n v i a r os c o n v ê n i o s e n t r e o s l ' s U d u 3 uo 
C o n g r e s s o , f ica a i n d a a s s i m s e n d o ín iz 
d a c o n v e n i ê n c i a d e e n v i a ! - ' s ou n ã o : 
n u m cttso, e n v i a p o r q u e d o b r i g a d o a i'a-
zel-o, e n o u t r o caso , e n v i a p o r q u e a c h a 
c o n v e n i e n t e íaze!-o. E , se e n v i o u o con-
v ê n i o e m d e b a t e , á C a m a r a c o m p e t e pro-
n u n c i a r - s e s o b r e ello, p a r a n ã o m a n d a l - o 
d e H e r o d c s p a r a P i l a t o s , s e m so lução . 

O r e l a t o r a c r e d i t a q u o a o p e r a ç ã o ten-
t a d a , p a r a v a l o r i z a r o c a f e é d i g n a d e 
a p o i o e q u e o seu ê x i t o d e p e n d e m u i t o 
d o s h o m e n s q u e t i v e r e m d e e x e c u t a i a . 

Oa o u t r o s d o u s o r a d o r e s f o r a m : o sr . 
R o d r i g u e s P e i x o t o , a p p l a u d i n d o o p r o j e -
c t o o m o s t r a n d o q u e s e r i a m n e c e ^ s a r i a s 
p r o v i d e n c i a s c o m p l c m e n t a r e s p u r a au -
g t n e n t a i o c o n s u m o «lo c a f é e p a r a e v i t a r 
a e s p e c u l a ç ã o f e i t a u o e x t r a n g e i r o , e o 
sr . J o s é Car los , m o s t r a n d o q u e a i d é a 
d a v a l o r i z a ç ã o «Jos nos sos p r o d u e t o s , n ã o 
é n o v a e fo i p o r s. e x a . a v e n t a d a h a a n -
n o s a t r a z . 

E a s s i m ficou e n c e r r a d a a 2* d i s cus -
são , p a r a ser o p r o j e c t o a p p r o v a d o l ion-
t e m , c o m o fo i , c o m d i s p e n s a do in te r -
«ticio, p a r a e n t r a r e m d i s c u s s ã o h o n -
t e m m e s m o , e s e g u i r b r e v e p a r a o S e n a d o . 

S i n g u l a r o a a a m a m o 
E m S. Pedro de M o n t m a r t r e acaba «lf 

passar-p«! tini caso m u i t o curioso. 
Dois j ovens encon t r a r am o meio d e se 

casar rel igiosamente sem te r p re l iminar . ' 
men te , ido á "mai r i e" e sem, p rocedendo 
it-s ti), expor a u n i processo c r iu i i i t a lo pa» 
dre pcratito o qua l eelebrarítBj.- . " 'm tuiifif» 
Como ú fcabido, o einligo p»na t tnihco«~ ^ 
Ilibe aos minis t ros do etiito o abençoa rem f 
mat r imi n i o de «juucsijuer noivos que n ã u q t i 
t e n h a m snb l i i e tudo an t e s á curemunia oi-
vil. K essa p r o h i l i j à q sobrev iveu uo íegi-J 
men da cone iruattt. E is a q u i como pr<y» I 
de ram os dois jovens: P e d i r a m tto pvimeirò 
vigário de Sâ<> Pedro de Montrrmtr t re , eu- I 
i-arr-t/ado dos casamentos , q u e lhes v i c w » I 
fiilni á siicjistiii. O padre , d e n a d a dcscoiv I 
li.tnilo apresentou-se immetliíiti<rnf'iite. I 

Desde «iue o a p a n h a r a m tm sim presen* I 
<;a, o rapaz e a rapar iga , q u e e r a m aeoui- I 
punhados de duas t e s t e m u n h a s , d e c l a r a r a m I 
que m recebiam rec ip rocamen te por CSJHJ- | 
sos, pedindo, em seguida, d e l i c a d a m e n t e j m 
uo pr imei ro vigário q u e lavrasse a acta 1)0 ^ 
ea^aniento. <) padre n ã o se pod ia recusar , I 
j iiis tora impossível de ixa r d e ouvir a for- I 
m u l a do consen t imen to m u t u o q u e n a d a 
lhe fizera prever. Não era necessArio q u a g 
clle consentisse em ouvil-a; bas tava q u e m 1 
ouvii se. Assim, esse c a s a m a n t o «pie, como é 1 
fitei 1 de conceber, causou sensação na paro» 1 
chia, estava sob o pon to de vista da lei te- t 
ligiosa, per fe i tamente vál ido, wei.âo licito. C 
Preench ia todas as condições impostas pelo 9 
Concilio d e Trento: V P resença do p a r o c h o a 
dc u m do" noivos, cu de u m padre regu- >j 
larmet i te delegado por elle (pelo art . 4i>6 J | 
dos es ta tu tos synodaes «la tliocee.c de J'a- y 
ris, p romulgados 110 S y n o d o d e 1720,nn pri- I 
mei rus vigários são delegados «ml univer- • 
salitatern causa rum» p a r a a celebração do* I 
casamentos pelo facto da sua nomeação); • 
2' Expres são do c o n s e n t i m e n t o inu tuo doa I 
esposos; Assisti neia de d u a s testemu» • 
nhas . I 

O que « incontroverso é quo este |>oqu«" I 
no ineidente indica q u e o* dois intoressiv • 
dos conheciam a fluido a 1 gislação m.itri< • 
monia l da igreja eatholica, o quo é bastai!• • 
fe r, r.) en t re os tieis cotno di.í «lie .(utirnala • 

t óiverno du IM ' : 

iiniüie Hr. e-orni. 
niuiiii Aliijjriiuai Á 
MUICON pura Httcinler. 

I Mi- hel, ^ »i r . .. ( 
• llriccola, c imo | ••• o 
da I a aeetão. 
IViUhM A t!„ ao -r. I:i-
.1 tende :•• -

S M A R Í T I M O S 

-•ttd»m«rto»ul«c'.n 
Ffahrta — Ooaalti: aaf» 
OItF.S A SAIIta 
•,' '.'<í lie julho ; "IVn i-
aiíost 1 , ' Tljti-a », 15 

fSiiuto»-, ' - '!«• •tio, 
•.*!) 1I11 11'iiiiln : • Meu-

Setembro de 1; 
.qoata aüam&i 

Nffo crei.tm. A cre.i lora de «Bí<inclielte» 
Toil de '"«rr.lte" è urna individualidade, q: 

a virtude, cada ver. mais mr* em thestro, 
fe pprecer com ninguém. 

H r u p o .115 cc.ri; t . • - t e ? do Ptm-Amerien . t to , s u a s f a ro ÍHP, d r . Assis Bras i l , X Í I Í I . R- ISR. .• p 11. v.-t c o u v i d a d o g 
ao b a n q u e t ' ! q u e l l u s olíi>re' eü , no P a r q u e B a l n e a r i o , u sr . J u l o C inceiçfto. 

O fJomuu-reio dc H. Tanto jA t e v e occas i ão do d i / . f r n iB K-itores o q u e s e j a o IV.rqtto N.víEI; rio, 1 q u e o seu p r o -
p r i e t á r i o i n t r o d u z i u m e l h o r a m e n t o s q u e p t o r n a r a m p r e f e r i d o pelos v ia jantes : . 

O : r . J ú l i o C o n c e i ç ã o c o n s e g u i u d e s t e m o d o d o t a r a c idade , a q u e es ta l igado pcl -i nu i i tvs benef ic ios q u e l h e h a 
p r e s t a d o , c o m u m hote l d e ; ; inteira o r d e m , n a a p r a z í v e l p r a i a do J o s é M e n i n o . 

Hantos n e c e s s i t a v a , pois , do P a r q u e B a l n c u r i o , o e l le lá e s t a n t tesLaudo a activi l a d o dc u. i i l i omom, q u o n ã o o l h a 
sacr i f íc ios q u a n d o , o q u e e s e m p r e , p r o c u r a b e n e f i c i a r o l o g a r em q u e inó ra . 

T o r n o u - s e o s r Conce ição , q u e d i s p e n s o u aos sou < c o n v i d a d o s , c r e d o r d o E s t a d o d e S. P a u l o , q u i ç á d o Bras i l i n t e i ro , 
pe la e x c c l l e n t " i m p r e s s ã o q u e , s o b r e o u o a s o pa íz , c o n s e g u i u que l e v a s s e m os n o s s o s hospedes . 

t J . K o M a r 
intoa 110 dia y* ile juli'1 

para 
U a M i , M i l n 
I a u a b m i f o . 
BUiaxeus da I* r f'»' 

ito» • Mio, 40* « -'>«. r«-1 

passajens da 3* ei»"" P«* 
liielulndo o Inip iito 

aquetea deda coni|ia.iitia 
com 04 mai« mo lcriio) 

011 olTarecíto. portanto, 
íorto aos sri. passa-fros 
•orno do a» ei*»»«* A t>'r' 
»s paquetes lia nioiliru • 
eomo cozinheiro p i r l 

rtufal as passa/etis d» 11-
• liiejuem flnlio de 
, passaf tn e mal» la: >'' 
os agentes 
• •TOM ft C 3 B P . 
mifaclo. ai-S P.icl» 

O TEMPO 
FCOMWIFSXO OFOGRAPHICA • OLULOATCI) 

Fsrometro a 0.° A» 
7 horaa da irianhll, 7U2,2 uitn. 
fi hora» ds tarde, IIW.H MM. 
í) lioraa da noite ilo boutc:n, 703,0 unn. 
Xcinperattira iniuimt, 
'ieuiperiiturtt m t z i tia, S2°IJ. 
Vento predominento atâ 't ha. t., NI> 
Chuva cm horaa, 0, mm. 
Tempo Iteral, nublado. 

2 ' d i s c u s s ã o o s u b s t i t u t i v o tio p r o j e c t o ' 
n . 53, d e 1005, c r c a a d o o m u n i c i p i o do ' 
G r a m m a . 

A r e q u e r i m e n t o d o sr. 1 [i . v t t l ano d e 
F r e i t a s , vo l ta o p r o j e c t o coinmissêic» 
do J u s t i ç a e E i t a t i s t i c a . 

Son discutimos esta quesTio muito tempo. 
KIIP acabou por tor rn/âò, porquo previu me-
lhor o curso d'.s acon-uciiueiitiif, a marcha d-'s 
destinos ílo paiz. 

K' n primeira ve» que falo perante um audi-
tório brr- 'leiro r.i caracter dc r.iubaizad ir da 
KopubIi'-s, 1I3 pi.-5i representante, lidado t 
«orte, defojan lo «jno ella veui;a todas as ilifii-
ctildailc^i, quo cila il-^minta todas as miahaw 
previsões qim ella dispcii»!;, t <r:ie impoiiivcis 
novas rfvoluçiVi», quo vcuham p ir nlminj 
inatauíi 3 disputar a incontestável tinaliila lc 
no continente americano. 

Kcohort-a, e:i não ine aepRrci «lo repente do 
partido monari l.ieo : levei doa oa.tos nessa lenta 
«voltiçRo, «)it» me ( n «•• ler á invencível pres-
cripi,'5o «Ia llis'or .1. (.Wurlv /<•»». nmilo tem !) 

fle.nilc a morte de ^.ddaiilm da «<a:na, sen-
tind-i i]• 1 • as guerras civis não se repetiam ou 
não se davam iluai ve/es procurei por essa es-
pecic de jui/o ds Deus, recolher tus ao 
mento íloj ir.cis liv.osequani nenhumas rela'.""es 
toais tive com a ilir-?cçüo do paitido monatchico. 

NI-IÍHI-̂  1ji1.11 uri , .1 lii pel* historia da Mo-
narcltia muito niuis do que podiam fazer, do 
quo te.iaiii fei: i to los os ííTifrus qae a servem. 
Kn levantei os homens de Kst. !•> d j antijr> 
regtinen, levante» o Irup.r.elor, a i mesmo tem-
jio qoe, por pie laile filial, procurava ctiiMpiir 
um ilevtr para ivm a memória sagrada do ni>u 
pai. Ka l« T.mti'i •> itionniuento que estava ao 
alcance de rainlm intellijr.-nciii, de minba de-
i lk iç io «as tuas da .lurisprudcucia do Itn 
perio. 

A h ! eu liqttei longos nnn.s ainda pr-so a 
r.tn sentimento i.e venTaçã i. a um sentirnento 
que muitos nuo po.ii n eoinprehcn ler, porque 
nuti -a o tiveram, a<> sentimento que n;e lidava 
ú l'rin. e*a Ituperial pelo farto d» l i de Maio. 

Tenlí-o conscit ncia de que mnito trat alliei, 
muito ti/, para levai a a nSo perdi r mu mo» 
inento ua a-«signatt»ra dess.i lei e r.is:ava me, 
t o 3 » ú , qoohi.rr o laço quo me prendia a ella 
e que e;: sentia ser um »;r..nde consolo em seu 
exílio. 

A Pátria, p..t -or acima «le tu lo 1 ' -1," > ' lr, 
Apnimln !j 

V.n, pessoalmente, n t la de ro á m r.archia. 
F.n ji» lhe tinha scr-nselhado a Ati«diçHo, que 
lhe den n irnmortali<l*l« ; en lhe t in tn a on«e-
Ihado a Federação que, estou eerto, ia salvai». 

Isto, com a própria tradição djrrfetsúc*. ine 
irnp-.nlia a renhfie, que tomei. Porque, que 
•«ríro nKitrTii, set.S) o amor «Io Itrasil, senão a 
otirigaçío de eoHorar • paia • e ina «le todo, te-
rra íev»lo Peiiro I • tornar-se retielde contra 
sea pai, traidor t y w t s tr) ymr» íawUi a ia 

t^uo otttr > motivo, senão a obrigação de col-
lacar a 1'atria ttcinia de tu 1 levou Tedro II n 
declarar, na cuerra do Paraptiay, qne preferia 
renunciar o tliror.o a nsaignar uma paz deshon-
rosa ! 

' i ne outto motivo senSo a obrigação de col 
I :c.tr a 1'atria nci ua do tudo levou a própria 
1'tinee/a Imperial a dizer a André Reboliças 
d .as vezes : Sr. Jír-bouças, se fosso preciso para 
libertar a raça ne^rra, voltar novamente ao Bra-
sil, eu voltaria ! 

KHSÍI era a obrigação que nto impunha, uma 
«•i?z convencido da impossibilidade, «la impro-
ticuidaite da restauração, convencido do qu- a 
finalidade de tnn ideal republicano na Ainerica 
destruiria, unia upi j outra, todas a j restaurações 
que se te.itassem. 

«̂  te ei'' restava seuâo aceitar os factos, fa-
zi r acto de í«j nos grandes destines do Jtra-
sil ? 

l oi isso, seníiorcs, o que eu liz, qttanilo, por 
nto tuotiso de consciência, dopois do haver ren-
di Io A Desgraç.' nm preito do dez annos, er. 
teu.li que na la me justificaria, muito menos as 
minhas próprias previsões não me justificariam 
•le trazer r.o serviço do Itrasil aquillo que m 
restasse «I» inttlüeei. ia, de força, e t'ido o que 
tenh i guardá-lo de sinceridade. 

K desta f irma, meus aonhores, que eu read-
quiri a maior ile t ins RS liberdades para o 
meu coração : a de poder repetir as palavras — 
limo S/CI«, rt nihif hnmHiii n ,nr o//Vsii..l jjhIo—, 
cu sou bta.silciro a nad.» «lo que inteicssa á 
for uns, a jrrandeza e n gloria do Brasil me 
|ióde mais ser extranbo. 

i Il"tr,r/«, V,„to hr.n). 
Mas os destinos «jui/eram que cu tive-se unia 

nova cnrr«-'.ra dep cs da alroliçõo. 
1'rttrfi n.» causa abolirionista fazendo um roto 

perpetuo, pensando qne ia consumir toda a mi-
nha vida, e por «• sa e.Ur , .nlinarii. gei.erosida 
de do povo brasileiro, a aboliçüo estava feita 
dentro de dez anuos - • m ipte at/- boje nir.euerr^ 
possa dizer qnr-m f^z mais por ella • re o mo-
viintnt", se os «'sdklonislas, se os próprios 
fazendeiros, sabendo-se s ) que foi o pri:r. qnem 
fez t i-Io. 

I 'ma caria chegada hontem do Rio, di/.-noS 
que o er. dr. Joaquim Nabtico pediu a .s repre-
scnleiitcs da 1'acuMado de Direito desta capital, 
actualmentc nnquclía i ida le, quo conseguissem 
dos seus collegns fóssem os e-tudantes dos ctu-
aos superiores de S. Paulo tambein promotores 
«Jos festejos do recepção ao sr. Elihu ltoot, se 
cietário geral do governo dos listados Tnidos, 

Se o seu pedido ffir satisfeito, d'sne o dr. 
Ji.itquim Nalntco que acompanharia, então, o 
(r. lt. ot, ua óua excursão a esto Kstado, 

O b a n q u e i s G ü i u c u n a o d e • > 
e x c a O s a c s J e m i c c s 

p a u l i s t a s 
Com.} já noticiámos h gritem, rcalison-se no 

Ilio, o buuipjete ofKreciJo ao dr. Joaquim Na-
bo o. 

S. e*ç. proferiu uri notável discurso, do qual 
extralilluoa um fi»dàt;o, aquellc em que s. exi . 
justifica a sua deliberação de saliir do ost-.i -
mo, em qne sa havia c o i l ' t a l i , p i ra s t ivi r á 
causa da 1'atria. 

f s t e p ei laço í o seguinte: 
«Não creio que a historia da ilipl- inicia re 

gi*'re mnltos factos de uma lão completa bín» 
fé; mas vejo que é sempre a l -.nbr.tnça ita u V -
lii.fi» que me f»/. bfmvindo no Itrasil. 

No Hetife, resiabeleeeraiii o 'Jheatro SanU 
Isabel onde, pisle sa dizer, foi fcanlia a canufse* 
nba abolicionista, rc tabelec. rain a «i-ena «l.> 
Tlieatro Santa Isabel, tal qual era nos graa lea 
«Tias da Incta, e nel! i me receberam. K'. por w-
so qne o meu dever, neste momento, é msmtav 
uma saudade, rima lembrança áquelie que já 
não encontrei vivo e que foi a a!m» deSse mor 
viment-i, naqtiillo que elle teve de revolucioná-
rio (p«'is não t a «pie nos il.u lir maij. a abo':-
riio foi a revolnção) a José «Io PMneinio ? 

Falta a palavra se luctoru d j meu honrada 
ai.iig-i, cujo niitnc d«.spi'rt> em mim sri!ij.,sar» 
recordações da raoci-lade, f.iln a tigtira de <|nin-
tino Bocajuva.' 

Ilasia alguma C"Usa de .lr.i'n.itM'1 em n-js 
encontrarmos fr"i.t-r a frente, neste recinto • 
neste dia : elle e en ! 

Fervi, sob a soa direcção no O /V/r, nu, p*.f 
outrs, elle i!ei>:ou-me fazer a campanha da Atiu* 
lição no O r i h , e, acaliada a campanha elt# 
me disse : «N«'i«, ag ira. i k i a m eeparar-naa| 
ro' f- »ai para a Hvnarcliia, ea ti o pola H e p t í 
bli«-a». 

I>-poi.s, raramente aos encontrámos a, p s l 
isao, ser-me-ia mnito (trato sef-o hoje, msste 
momento, porqna aa palavra* qae voa p r a t e i e 

0 i j i ie o C o n g r e s s o d e v e í i i z c r 

O l<u-daòor de 18!tl não «•••/to i do confiar 
a .s ju zrs de paz a supplencia dos juizes de «II-
rcito, porque creou «s juizes adjuntos com at-
triiiuições certas e estabeleceu que fossem eatea 
bpebareis formados «iu direito. 1. assim proce-
di u o legislador de então, r.o i-tcr. i i do euaa 
íitncções ordinárias, porque quando t iercen «•*• 
tnioi-iinariatnente o seti poilci i on uluinte, fof-
motl o i rio •; :o i-institnc'on ! coi s urrado no ar-
tigo Cl, is o é : li am mantidos fw juizes de p .« , 
cuja competencia será regulada [-or lei. Tortan-
to, o intuito d > no«so legislador l i confiar • 
adr.irnistrn';.7. > da j1 st ir', a bacharéis íuriaadoa 
em direito. 

l.i trr-í. : to, «••-•lii qui a b i i,JV i r n ozaçâo iu-
di i.iri \ pr«vlu>.is-e si ns ' f.eit .s, rim in so O ir 
gr-ss.*, g liundo-se jsir nina iiojiii.i ,i> jMilitica 
diversa, iiiterou o pensante-iti. l i b-ííishi lor sn - . 
terior e deu a«s juizes de ps/ as wUriiiaiçiV* 
dos juizes ndjnn.os. cujos carg .s s •; pr.iniu. K c 
sa alteração não foi bem ace-nta e t-sbs lioja 
e t ã o eon\encid'iS de que os j a / s de p»« i i o 
pu lem s r nas comarcas os s >p«»i»o' "n ilos joi-
7,is de direito. A id«-a d" serem r.o-r^ailos tae 
• bafeis formados em direito psr» s ipplentes il* 
justiça le ;• 1 a qne mais sat .sfw «s crava-
i.iem ias paMiea", e o (r«jver;«o q".e é o en«air»» 
f j . l i (la manutenção e l»em estar «0' ial, «jne r » 
presenta peta «na elevada p niçã« orna miaato 
importante i a «liree«;ão que imprime aos n a c » 
cios pobii- •r', cercailo de auxilLares qoa Ifcy 
pr«stam exio-tas e preriaas iofr.rr«ae«e», 
yia.to pela eorfiarça dos seus s r n i ç w a — 
completa s .l>tarie.!»de «le siatss enm «s W j S 
bros do poder jivlieiafi®, está p « r f * i t « M M 
biüta lo para fazer essas n o m t a c f » 

Tendo passado hontem o 8" nnniversario do 
falleciinento «lo papa l.cão XIII, foram ceie 
bradas nds«:i oc Hrqxieni em varia* egrejaa des 
•a capital. 

«pnzeres. 

! •. le sntfc hoiitcm, cs 1" e 2" sargentos 
foiça publica coineçaiam a usar as novas « 
•as douradas. 

S c i i n i l o 
Tir.iitltncia ilosr. Duarte tlr .ticw.to 
C o m j i a r e c e r a m á sessão d e l i o n t e m 

q u a t o r z e s e n a d o r e s . 
N o e x p e d i e n t e foi l i d o u m ofl i . io d o 

I o gi-cretario d a ( . ' amara , t r a n s m i t t i n d o 
o s re<:ursos i n t e r p o s t o s pe l a s C o m p a n h i a s 
P a u l i s t a e M o g y a n a c o n t r a o a c t o d o 
d i v e r s a s m u n i c i p a l i d a d e s , q u e l a n ç a r a m 
i m p o s t o s sobre a s s u a s es tações . 

N a u r d e m d o d i a foi a p p r o v a d o ern 
2" d i s c u s s ã o o p r o j e c t o n. ;Vl do l 'H) l , «Ia 
C a m a r a d o s D e p u t a d o s , coin p a r e c e r n . 10, 
c r e a n d o dois d is t r ic lon d e p a z n o s «lis-
t r i c tos po i ic iaes d e N o v o H o r i z o n t e e 
C a m p o Alegre , d o m u n i c í p i o e c o m a r c a 
d e BÃ» Vi s t a t ias P e d r a s . 

t n s i a r s 
PresMentia elo »r. Hubitio Júnior 

Coroperecera r í t v i n t e e seis d e p u t a d o s 
á s e s s ã o d e h«>ntem. 

N o e x p e d i e n t e fo i ikk» n m j-arecer d a 
c o m m i s s ã o d e F a z e n d a s e C o n t a s , m a n -
d a n d o « r c h i v a r d i v e r s o s papei» . 

P a a M o d o - a e á o r d e m d o d i a , en t rem e u 

Chegr.u a esta capital o sr. Xonia, cominer» 
tiante japonez, que pretendo abrir uma casa de 
produetos «Io sc.i paiz em S, 1'aulo e talvez 
também em Santos. 

O sr. Koma veio acompanhado «le seus an-
«iliares srs. Caknma, ftoto e R. Tanaka. Mon-
tem «lies passeiaram por diversos arrabaldes 
da capital e viram o movimento cominercial 
das ruaa eentraes, tendo recebido uma agrada-
«al impressão de S. Taulo. 

6io todos mui'o moços a falam inglez. 

•nta-se logo: _ . I 
iie m a n d e di-lri1 OÍ' 
Ioda essa gente, ti '• ' 
te. _ 
a r s e . q u a n d o I!i' I ' ;v 1 

Hie: 
ha a l g u m clirist - " 

tas se o incu an>" ' l '1 '^ ' 
pscapular«Bf 

ílo Hoeeorro-, riá" 
e oe n ã o t enha . / 

Honlem, r,~o foi «aei^nado o eipedi«-nte da 
fccrrtaria do Interior, por estar auati.te o res 
fectivo secretario. 

a*a 
Refressam boje da fazenda da estacio «la Re 

a»ca oa ara. Jorg > TibiriçA a Gustavo da <«o- O Paiz diz o si ^a'níe, a respeito dos «carie-
micos panlistas 

«As :t horas «Ia tarde de hontem, a brilhante 
naoci-Jade da FaculiJade u lòrcito «?e S. 1'anlo, 
q-:e veio a esta capital tomar parte na recep-
ção do enshaixajor brasileiro dr. Joa.|nim N » 
bui-o, reuniu se no edifício da FaenMade Livre 
de IHrerto afim «le abi empunhar o sen rico es-
tasdarte qn »• achava »)b a goarda doa alnm-
Ü s d—ta asco ia. 

> Í o heove herdem despacho colle. tivo dos 
secretários, p. r a lar ausente o sr. presi-

da Camara 
(lWi»é«Ü 
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A i<Ma de aarpm U M cargos prorlilaa por 
«leio de eleição iiio noa pnrcco aceltavel, por 
guo um juiz Douta* coudivOo» fita, urna vai 
eleito, eoacto pura o csereicio dc seu cara», ja-
mais deixando de eer reconhecido no chefo po-
)i l : j i da loeulidado n quem deve a mui cleiçfio. 
A política íiulu o juiz o esto ncceaaariameal» 
havia de ser político. 

A administraçAo publica facilmente organlsa-
t ia unia litla completa <lo todo» os bacharéis 
formados em direito, de todos os advogados das 
«• .n,arcas do listado, do modo que n» nomoa 
i... s dos suppleules rocahisseiu sempre nos 
rira ia aptos, pois que o goveeno no «leerotul-us, 
liiif.il a certeza de seu acerto, mediaiito us In-
)'• i . açiScs c dliida.<. não eó dos juizes do direi-
to ias comarcas, bem como do presidente do 
Tribunal de just iça . • m * 

A i ,.it:-iflcaçSo das comarcm em entremeia* 
< iithegoriiis diversas também é uma idea 
qt;C níto tem oppositorc' . 

S.TA e«se também n meio de poder o sover* 
• lomover os mauislrados do umas comarcas 

•ara entras, li natural quo os que se dedicam 
.1 carreira da magistratura desejem <er itcce - •, 
procurando uma c ;mures, onde melhor pos-am 
e i , e n t r a r us ,-ommolidiidenda vida—pois todos 
!o»-, jam melhorar ile sorte. de mo Io que na 

, (rança de uma hó.i ren evito paia uma ro-
i. . iea do cutraneia sn|-m-iai', tis juizes, tendo 

v.i indut ivo , s - «'«foiçam para bem servir. 
. ; ' ando facilmente ti " iii(i;Ltiç:l do sons sttp; 

• u s hicrarrhicos. N ;-. i é *ó c--.i a rasão que 
,i i-litiui a classilicaçSo das comarcas cm eu-
l:iit,''i:lH. 

••.íi.om c css-i» o meio d • não llcar um ma-
ndo por milhos uiinos em um» eomtirca, 

nde, se por um lado couta eom tifíciçõcs. com 
di ii .açO's sinceras, por nn l io também não pode 
d- ' ^ i r de tor inimigos e de jnrisdlccionados quo 
ii."o Uie vejam com bom» oilius. A Idí.t, portan-
t . <pte dei.tro <!e itnt certo tempo pude um 

de M i o li ;uni;r a sua remoção para 
0 .a outra comarca do <a*liexoila auperior, alen-
ta cn a esperança- para o juiz de melhorar de 
' : e o para •>• juri.-dtreioiiados de que logo te-
i. i um outro juiz. 

* reforma, portanto, ne tf particular consul-
ta '-3 interesses publico* e ó bem ucceilu. 

* 
Per essa fori.iu hiibililatti-s.' cs juiz.es de I >i-

i' . :) puni o elevado ritrfco de ministro do Tri-
1 .!.;'. 1 de J u l i ç n e quando mesmo exerçam os 
. i j . i s de ja i / cs da capita!, onde existem varas 

:••pceiues, já tia.-.eiii d:<s v «marcas de outras en-
i< alicias, cabedal mifliciento j ara o exercício da-
q .'e elevado cnryo da magistratura. 

o movimento de uma comarca de 1." en-
t i . i a não t f r aude , do n u l o que « juiz não 

- ie fazer estudos de q t i e lòe s importantes, re 
r j ido para uma ci marca de 2." entrancia, no-
\ . . e s t u d o s , novas quesl&es, e e-lle assim vai s* 
le-J.jíitando cada vez n.ais pura ter accesto ein 
s..:i carreira. 

IN.Í.;H idéas encontram a]toio, imp<Vm-se como 
n •ssarioi e o t ' u.reLssci do listado deve con 
Vi-ttci-as cm lei, porque 1 erá por essa fortea 
cumprido o seu desejo e a promessa coustitu 

l ^ c r v i c o c s p c - c i a l d c r C o n r j i c r c i o ' ' ) 

F i i i M i l i l n i l e <l(> l i i r e l í o 
RIO, 20 
V Camaro «los J>epu(udoe, cm sc -sfto 

,!e Iiojo, votou o pro jcc to «jac auct.iii.-;i 
;t corv.-esíão elo u m a ; i t i o d c l i c c u ç a , c o m 
vr-üciirciitoF, cm prorngação, no dr . Al-
fr- Jo Moreira elo Baf ros O l i w i r t f . ima, 
I' n ío da Faci^Wade elo Direito d w s a ca-r 

C i t l l e j ; l o « e t p i l p u r n d o s 
i l l O , 2 0 
N'a C a m a r a dos Depu tados vac ser 

uiircsc.itado, p i l o deputa i le pcrnatnbucii-
no cr. A f f o n s o Costa, u m pro,p eto e t n -
l.eloccado medida? r igorosas de li.-caliza-
«,-.' i r. 9 collcgios equ ipa rados . 

>t k iv « I r . . ) o H « | i i i i i i \ u l i i i e o 
I U 0 , 2 0 
<> sr. dr. J o a q u i m X a b u c o con t inua a 

t i r i i . u i t o v i s i t a d o . 
S. t: ;a. , m a i s descansado daa f ad igas 

da viíigctu, ]itissciou h o j e pela cidade. 
.*VÜM 1 ' V f H l l i l l l 

i a o , 2 o 
< VKiíiiniu cufi rriei o sr. dr . Nilo Pc-

<; •.:i vicc-prcsidiit lc eleito da liepulilicu 
t t i i l s a l i i u « l c l l u r c N 

IMO. 20 
Do JÍ logram tu a DO? festejo.- q u e aqu i 

" ) ícalizarfio c m l iomenagcns aos coti-
o;rs8Ístas do 1 'an-Amcricano, cutista u m i 
liiitatlia de ilores, q u e o sr. 1'assns ci!á 
oi ...a izando e m t e m p o da IIICMIIIII ner 
levada a c í fc í to tios priineiof- dias de 
ügircto. 

JUO, 2 0 
17 o t o a n l i à q u e s e renlwai-ii u o f'lit'.> 

«!••; Diniio-:, o b a n q u e t e que os dopuÍLido-
p '.••'•'-•tas vfm o f f e n t o r ao sr. eoiiselb'-iro 
.\i '0:iio 1'i.ido. prefe i to di .--a capital . 

i i c o n v i d a d o p a i a o l>anquctu o d r 
JYioira i'u--o.-. 

Ilavcr.i tres bl indes: do sr . penei ; 
• • : :.;'. ) ao sr. Prado, des te agradecendo, 
i •'.•> cr. t iali .ão < a iv .dba l fio 
' l • ; .ia IJeptlblita. 

S t ' i i « t i o 1 ' e i t e i M l 

L e i a d e e x t r a d l c p A o 
L O N D R E S , 20 
Na C â m a r a dos C o m i a m » f o r a m np 

p rovadas d i v e n a s leis, que r e g u l a m os 
( ra tados elo e x t r a d i ç ã o entre a Ing l a t e r r a 
o ou t ras putoueias. 

I . e l ü il<< e n ^ t i i n e n l o 
L O N D J ; i ; S , 2 o 
A C â m a r a dos C o i m u u u s a p p r o v o u 

a l g u m a s leis, que disjiõuin sobre o casa-
men to de inglezes com üxlrangoiros, 

U i i c s l ã i i i i ^ r u r t a 
L O N D R E S , 20 
T e k g i a m i T i a . s i l e 1 ' e l e r í i b u r g o d i z e m 

q u e a Duma, depois de longa discussão, 
app rovou todos os p in jee los sobre ques-
tão agrar ia . 

O « E C c s i j i i i t i l i t C a i i s i n i i l » 
RIM X K I . L A S , 2 0 
O governador «le Anvers offereeeu u in 

l ianqueto ao comuiaudan lo 0 oílieiaes do 
n a v i o esco la b r a s i l e i r o , Jfriijmnni Cmit-lmif. 

A m a n b ã . o counnandt in to deste vaso 
de guer ra retr ibuirá <-.-KI geuti leza com 
u m ' l i a n q u e t o us nu t í í idudes loeaes, 

G S Í F Í I I I I I d e f e i - r o l i a A a s l r i u 
V 1 E N N A , 2 0 
Rcalisiiii-se a tert-tuonia i n a u g u r a l da 

nova es t rada der f e r ro en t re Tr íes to c As* 
silin.o'. 

A: -i-'.iu-a o a reb i -duque l ' r anz F e r n a n -
do. 

A i m 2 u : i i i t I s i a l i e l 
MADRID, 20 
Cliegou a t on iua a i n f a n t a Isabel, 

q u e foi rccolnda com g randes festas. 
I t u i n l i u M a r x i u d d a 

ROM A. 20 
A c idade cit.i e t i ibandeirada, etn com-

tnento taçâo da fes la ouomast ica da rai-
nha Margar ida . 

Esta recebeu U l c g r a m m a s do felici-
tações de todas as auctor idadce dc R o m a . 

S . H. f i o X 
ROMA, 20 
D e s m e n t e se q u e o p a p a P i o X se te-

n l i a f e r i d o e m u m a d a s m ã o s . 
S . S a n t i d a d e pa . -sa b e m d e s a ú lo. 

C n f e u t a i n i i o i l l e ü a l 
ROMA, 20 
O s j o r n a e s t i - r e f e r e m - . - e o n o v o 

c s e a n d a l o p r o v o c a d o p e l o g e n e r a l I t i c -
e io t t i t i a r i b a l d i e m q u e r e r p r o v a r s e r 
i I legal o c a s a m e n t o d e s e u p a i c o m l ' r a n -
c i s c a A r m o s i n o . 

Co:idscoraçcí-3 d:. L s g ' . i J d : H o n r a 
P l i P E l í S l i U I f i D . 20 
/ií/ l.ihnlr diz. q u e o c o n s e l h o d a L i -

gião de 1 lonra tijijir vou as e-,ndccora';Oes 
conferit l is an capitão A l f i e l y D r e v f u s e 
ao sr. 'J'arge. 

f a e e i l c l v t ' m l i i s t ' l a - O p e r a r l o í 
u i l c m l i i l u a 

O D E S S A , 20 
T e r m i n o u a patvd« d-.<s es t ivadon-s . O-

p.ilròe-, receiaudo de?--r !ens, ( - b r a m , 
aUciulendo a maioria das r e i n a i . i ' / " e s 
feitas jielos operários. 

Coiivoeaçâs d s g o v e r a i d o r a j 
M É X I C O . 2 0 
O irencral Poríiri • Diuz, p re - iden te da 

R e p u b l i c a , c o n v o c o u u m eu i i sc l l io d e go-
ve i u a d o r c s d o s E s t a d o s c o n f e d e r a d o s p : i r a 
u m a r e u n i ã o e m q u e st ' t o m a r á c o n h e c i -
m e n t o d e l i m a r e v o l u ç ã o q u e v i r i a a m e a -
ç a r o l ' . - l ado d . n o r a o na m e d i d a s 
t e n d e n t e s a cv i t a l - a , 

C h e g a d a de fo rças 
i ' i i ' n ! { > i ! i ' i : í i O , 2 0 
( h e g a r a m a e s t a c a p i t a l n o v o s r e f o r -

ç o s ile t r o p a s , p a r a g u a r d a d o b r a d a d a 
I ' u m a . 

I i i i n k i i K c i ] u R i i v e r i i a i l o r 3 !e> 
p r e s s ã o <>:» s < ' í ' V e - M e . 

« l i i l i t r t I n i p l e i l n g t s 
o D I i s s A , 2ti 
C m ?</•(/••• n i a n d n d . . p u b l i c a r p e l o go-

v e r n a d u r de.-la c i d a d e i n t i m a a o s g r e -
v i s t a s a v o l t a r a o t r a b a l h o s e g u n d a fei-
r a p r ó x i m a , e s i n ã o o í i / . r c i i t , a u x i l i a r a 
a r e p r i m i r i m p i e d o i a n i e n t o a o s q u e pe r -
s i . i lem c m n ã o que r e r t r a b a l h a r , a l i t n d e 
q u o c e s s e m ÜS t e i d n l i v a s d e n o v a s a d h e -
s õ e s <• n ã o se p r o l o n g u e p o r m u i t o t e m -
p o a p a r e d e . 

i i e o t i l e e l i i i e n l o s «le ü l e l o s l o e k 
j ^ - r r E R s u n i o o , 2 0 
A D u m a d e c i d i u e n c e r r a r a d i s c u s s ã o 

s o b r e o s a c o n t : c i t n e n t o 3 d e l ü e l o i t u k e 
a d o p t o u u m a m o ç ã o d c i n d i g n a ç ã o c m 
f a c e d a n t t i t u d e a - t í m i d a ] ie lo m i n i s t é r i o 
d i a n t e d o s i n e - m c - aeonlecimenlo 1 - - . t m 

X o l l c l a i ( I r a m c i i d i U i 
ROMA, 20 
Sào i n f u n d a d a s as u o t i c i a s a l a r m a n t o f l 

l i o n t e m p r o p a l a d a s a r e s p e i t o d a E a ú d c 
d e S. S a n t i d a d e P i o X , q u e l i o n t e m f e r i r a 
o p o l l e g a r c o m u n i a p e n u a o x i d a d a . ^ 

S. S a n t i d a d e r e c e b e u l i o n t e m o c a r d é H 
( l o t t i o a s s i s t i u h o j e , na Capella H i i l i n a , 
tis s o l e n n i d u d e s c o t n i n e u i a r a t i v a s d o i '«b 
l e c i n i c n l o d o I . v ã o X I T f . 
O i i u v I u - C M O o l n 

. Ilriijamlu CoiiMlaiit 
A N T l T . R P I A , 20 
Ao c o m m a n d a n l e o officialidado do 

n t iv io -c seo la b r a s i l e i r o Itcnjamin Conotinit, 
aqui chegado, foi pelo sr. E . Co/ele, g ç 
v e r n a d o r da província , offerceido u m 
g r a n d e banque te , no qua l assis t i ram os 
srs. Rego 1 Jarros o Almeida l í randão, m'i-
n is l ro e Becretario da legação brasi leira , 
o 1'erivira 1'a nos, eommissa r io do im 
mig ran t e s do l is tado do S. Paulo. 

Eorani t rocados mui tos br indes . 
!''«(rad:i de l c r r i » litaa^iirnilil 
V I K N N A , 2 0 
O arebi-di iquc Francisco 1 'erdiuanda, n-

j u d a n t e genc ta l do exercito, inaugurou «t 
es t rada da fe r ro en t re Triesta o A- süug . 

('amara dou Caii-.niiiiis 
I ÍONDRES, 2() 
Eoi iioje vota di. pela Gamara dos Coiu-

muns , cm ul t ima discussão, o projec to 
do lei r egu lando o casamento do subdi-
tos iuglezes com estrangeiros, o l a m b e m 
(rociados de ext radição com a lguns pai-
zes, 

l»ro|m k» ii d a u 111 sn 1111 a rlsta 

ROMA, 20 
Te lcgran ima env iado de T u r i u l iara 

// l'upu!o ltomauo d i z q u o c-m u m a b u s c a 
q u e s c p r o c e d e u 110 g a b i n e t e d o t r a b a l h o 
de Savigl iano, f o r am encont rados c np-
p rei tendidos mui tas b rochuras c d o c u m e u -
tos do p r o p a g a n d a atiti-niilitarisla. 

Penía» «le Sn 11 d a Jliirgmddn 
ROMA. 20 
A c i d a d e a m a n h e c e u b o j e e n g a l a n a d n , 

p o r s e r d i a d c fe.- ta d c S a n t a M a r g a r i -
d a . 

N a s rua.", q u o t c a c h a v a m e n f e i t a d a s , 
n o t a v a - s e d e s u s a d o m o v i m e n t o . 

O t r i i t m l o « I r e o n i m e r e i i ) e n t r a «» 
l i u s p a n l i » e « « I U ' i i t i ! i l i < M S . - ; t j I -
A m u r i c u i i n K i 

L O N D R E S , 2 0 
T e l e g r ã n i m a s d o M a d t i d j ju ra o Mm--

nÍHfl l'o*f d i z e m q u e f o r a m i n i c i a d a s a s 
n e g o c i a ç õ e s p a r a u n i t r a t a d o c o m m c r c i a l 
f h t r e a I f c s p a n h a , A r g e n t i n a e o u t r á s 
R e p u b l i c a s . s u l - a m i r i c n n a s , ! K c r e s c c i i t i i n d o 
o d e s p a c h o q u e e s s a s n e g o c i a ç õ e s i e r ã o 
ê x i t o c o m p l e t o . 

A i n f a n t a í s n l t ; ? ! 
M A D R I D , 2 0 
R..'1'e'i'eiti d ü C o r t i n a q u e f iquclLi c i d a d e 

e h e g o u a i n f a n t a I - tbel, q u o fo i r e c e b i d a 
f e s t i v a m e n t e p e l o p o v . ' . 

A i n f a n t a 1'ar.i t . i m ' . m u m a v i s i t a a 
E e r i u l , ru .^ rc- : -ando p a r a t í r a n j u 110 d i a 
27 d o c o r r . n t e . 
A I t m t = ; < , I I S M ! - 1 < [ u e . . í ú « a ^ r a r l i l 

P E T E R 8 B U R G O , 2 0 ' -
N a si-i.-.f.o d e l i o n t e m d a D u m a , q u o 

só t e r m i n o u h o j e , á s 2 o m e i a d a m a d r u -
g a d a , f o i d i s c u t i d a a q u e s t ã o a g r a r i a , 
t e n d o s i d o a u i m id is . - imos o s d e b u t e s . 

O pi\iji",-to f o i a p p r o v a d o p o r 1 2 t v o -
to-', q u e r e p r e s e n t a m q u a s i t o d o s a o p i -
n i ã o s o c i a l i s t a . A b s t i v c r a m - s e d e v o t a r 
I t i l r e p r e s e n t a n t e s . 

. i r am saer : i : ea i l i . - <-en.- J l 

(leti 

s r . pré? 

R I " 2 0 
•> ul<>, e m s e s s ã o d e b o j e , e n e e r -

• 1 a d i s c u s - ã o u n i c a d o p a r e c e r d ! l 

< • .iis*í»<> d e Pbl ici i t so i . r e a i n d i c a ç ã o 
d o i r . I . r ico C o e l h o , r( f. l e n t o ii i n i c i a l t -
\ « q u o t o m a n i a C o m n i i - - r i o d e F i n a n ç a s , 
p a r i ', i r i n u l a r q t i a ' - q u e r p r o j e c t o s d e l('is 
' . t l f j r . d o g a r i a s . 

( . ' u i i g r e o M i V a i i - . I n u i r l e n i K i 
RIO, 20 
li: U m a r e a d o o d i a d e d e p o i s d e a -

i . a i i h » p a i a a i n a u g u r a ç ã o «Io C o n g r e g o 
r a r . - A n i e r i c i i n o . 

I l n n « i « i c l r n « i C n l t e l e 
RIO, 20 
Rci.lii»ou-sc b o j e . 110 C a t i e t e , o b a n -

q i r K. q u e o s r . p r e s i d e n t e d u R e p u b l i c a 
e i f f c r c c u i a o s r . I . lo.vd O r i s e o m , t i n b a i -
jintbi: n o r k a m e r i c a n o . 

C o m p a r e c i r a r u a f n m i l i a d o s r . R o d r i -
g u ' A I v - e Mme. ( í r i s c o r n , t o d o s o s m i -
t: > f r i c . o ?r . f o í i q n i m X a b o e o , o p r e f e i t o , 
1 ' !,< ;c i | c jn . l i r i a c o c h e f e d a c a s a 

Ui l i tu r iia pif s i d e n e i a . 
D n r a n l i ' o b a n q u e t e t o c o u u r n a cxce l -

l*rii« ' i reb» « t m . 
1 ' M g r r M O P a n - A m e r l e a n a 

R I ' >. 20 
Foi n o m e a d o boje delegado bras i le i ro 

a » C o n a r w o Pan- . \ i r iT icano o sr. d r . 

Í m o 1' ;uidi i i (-»i"Kf r a s . 

ri'-ve os o p e r a i i j - d e 

• v l u l a r á o l i i i l s e r 

i-

T r r i n o r i - s i <!«• t e r r a 
N O \ ' A - V O U K , 2 0 
1 1 '•-. :•-:! 1 «•!!< ri , . 1 p r e j u i / o s o s i re i - .o -

r r s ele t . . : a s :. ' , .!.• n a p r o v i m ia d e 
Tex . i . 

É ' i ' l i t ' ! l i a ' í i c » n o w r . b r e y i u s 
M O N T E V Í D E O, 2 u 
Di t t c a p i t a l f o r a m e n v i a d o s t c l c g r a m -

m a s d e fe l ic i taçr .es t\ j s r , Dreyf i . t s p e l a 
-11:1 r i b a b i l i t a ç ã o . 

( í r í - v e 110 1 ' u r l » 
P O U T O , 2 0 
C o n t i n u a m c m ; 

c o n s t r u c ç õ e s c iv i s . 
<> e / u r I IÜU l u l i 

l i i . U I . I M , 2 0 
' J M c g r á w i n a «le f o n l e i n s u - t « ila < 1. 

d o d c P c t e r s b u r g o p a r a o /úJni chr i-
f tntf / . «li/ f j i te «b v ido ;i s i t u a ç ã o n e t u n ! «ia 
Russ i ; . o c z a r r e n u t . c i . M a e n t r e v i s t a c o m 
G u i l h e r m e II . 
V l o l e i i l n l i w i - i n l l o e m S j - n r a i n . ^ 

T r e « J i i i l «• « | i i i n l«<- i> tos i < l e < n n i . 
| i a n i < l « i « F i i i u i i i i o ' — C o n l o n n r o H 
« lc m o r l r w — A p o p a l a e l i » n l i i r -
nn*«l i> . 
P í r n ; i : s m ' i : ( ; o 
L a v r a T i o l c n t i s - i m o i n c ê n d i o c m S r s -

r a r n < > f o g o se p r o p a g a «le t in i m o d o 
it< r r a d o r . j a t e n d o n t í a j f o r a r u i d o m u i -
t a s ca «as , p rc=n* d a s c b a m m a s . E l e v a - s e 
a t r e s m i l c «[ i i i nhen tas a s p e s s o a s q u e 
se n i h n m «lesa b r i g a d a s , s e n d o e n o r m e o 
n t i m e t o d o s f a m i n t o s . 

A s m o r t e s se r e g i s t a m a o s c i n t e n a n - s . 
A p o | i a i a ç ã o «stií ftiarmada. 

A « l i » « o l i i ç ü n i l a l l n m n r i m a 
P f T T E R S R t T I t G O , 2 0 
1 ' o r r e m i n s i p i e n t e s b o a t o s «le q u e esta 

i m m i n ritê a d i - 3 ' . I u c ã o d a D u m a . 

Í . N K I V E R S A P . I 0 3 
l uxem atines boje : 
A eenliorita M..'ILILI.I, íiiba do «r. 11 -L 1 -eiito 

llüllender, j.r-jiirivtario do M .w/r , - t l .'>. 

A NTA. d. .lulia l.eal, esposa do u»u >tro Ae-
tonio l.c.il. 

o menino Armando,' lillto do U"/oc!ante 11'. 
beonaril i Teixeir i . 

t» ur. dr. .Iiisó Mariano Cnriv.i, a lvojado. 
O BI'. dr. bumartine I cne i ra AÍVCÜ. 
O i,r. dr. Iiitnicl líiwsi, 
«> sr. Antônio Keiicira, fttricciün.nio j.c.Mico 

eatadoal. 
n O S P E D E f » 2 VJ.AJWT~tl 

lle^iTHSL.rattt da l'.itro].a n sr. rir. Aureliano 
Amaral, sub L^eeretano ila r.';euld:i<!e ile- í>ireito, 
o mm e:.ma. c3|io«a, MB, el. Jcriny Monteiro d o 
Amaral. 

— Ivstn tia capitíd o sr. 1'raui i.sco AiJ3timp 
Vão, 1't'dnctor .Ia <tíiiseta>, do ' l i e t í . 

— Hoje, reunião intima, na ' 'de do ' ' 1.0 
l>raiiuitico Alumneis dc 'Jalma . 
C A S A M E N T O S 

li. .ilifiu-se ncV.a capii.d o eana,uei.!.j d j ar. 
dr . «»ljrm[iiii iln Audr:i'le tíei-i com a i^cnborita 
Cano 11 !'•! c io , lilbu do t r . Antouio Ca rks dc 
Almeida b'.' ' Io. 

i'oi;itii t .- temuiilias lio noivo, tio civil o .«rs. 
di-i. iÍLe.il í- . ire-i l'.i m.|.j u *.evio Iticudo e no 
feli^io;'1 11 ur. I*r'jan 1 de • Azevedo e II uil 
r f^ lJleul.i, " ' l i i.oiv.i, ic' neto civil, o ilr. I• >-
niitiitos Iíe,i,t;c, .Mcir.i e r,ban<i de Anilrado 
licite o no reiigiom oi m , dr , Nario Bico In c 
l*i'ei|i rico Juiiijuciro. 

O.4 a i u a l e e l n i e n l i w 1-111 M n t l o 
í i r o s s o 

A i i ü i n i / i . d o l í io , p u b l i c o u , 11a s u a 
ed i çá . i d c a n t e b o n t e m , „ s e g u i t e t e l e g r a n i 
m a : 

• C u y a b á . O c o m m a n d a n t e d o d i s 
t r i c to , g e n e r a l D a n t a s I t a r r e t o , c h e g o u 
l i o n t e m . s e n d o a c m p a n h u d p ate' o q u a r -
t< 1 -gcncra l p o r g r a n d e n u m e r o «Ir- p e s - o a s 
g r a i i a " . A n o i t e t e v e d e m o r a d a c o n f e r ê n -
c i a c o m o c o r o n e l C e n e r o s o Ponee .» 

I 

ARTES E DIVERSÕES 
f n n t ' A11 u r a 

Km ii.ri- nrc.a récila de a-si^t,atur;i. «erá .re 
pri'«ei,taila bojo, no >*aiit'AnuLi, a FrA'<rnf de 
Sar.loti. 

1 ' o l v I l i e n m n 
A comiKiiiliia lUA'Ai, que 15o l».,n* e,4|.eeti-

tu los tem proporciona.t , ao publico pAulíMa 
não conseguiu .I..r n ii nina /. ;1<i ? jKthtft. 

S e j i i h ile Saint S.'eris foi ftacrlfiead.i |«t«w 
artista», ' j i*1, «m cr-njui to, e^tirerura «tu ara 
,1'js sfcPí 'ti.i- inf. Iii.fi. 

A ii.tL-i.a foi, f iréjr., l«cm f y-avla. f.ela r r 
el-.wtra, no!. a iiitelliprente «li»eecã<» «Io Maestro 
Aiisr-inti. 

— Hoje. tenii**» Fnai-i .iTiia r. pri-T-nfy.ão da 
/"' * ' ' . lie- 1'llc : QL. 

H f t M k a M v l M w a y 
ITealUou an tc l ion tem no Sah)» Siri nuay a 

atta primeira conferência, mr. Jobn II. Slolte, 
hairv du inociditdo «brisIS em ^'Hí escola» nu-
iwriorea, desde a (.'bina nló f r ança . 

0 sou diseiimo, quo foi iuleriirctad i |M-lo 
revd. ' larboux, lento do collcglo ntolliodl-la, de 
llello Horizonte, \ eivou nubio us violaria» da 
Associação Cbr i s t l de Moço» no» pnií..e» não 
evangeliziidos. 

llonteni, coiitimi.iram os trabalhos da Con-
venção, tendo aidu franca a entrada. 

K s i i r e l a i M i l i i s i i i l x l u s 
Do dia á7 do corrente cm diante, se reitlisa-

rão, no Pol.vtlieumu, es cn|i^e'laeitIo« mistos du 
Irou/ie de cpe rc t i s frauceza», di i lgi la pclu ar-
tista cômico sr. 1'ortuue, eontiat.ldo (.eiu euijiro-
Ba .1. Catteyson. 

T i n a «II l . o i ' 1 ' i iAI I 
Attnuindo ao convite ijue llie f.ú dirigido pe-

la ilirectori.i <lo liespital / 'min to /, u eximia 
actri/. 'Jina di boreuzo, acomi.aub;i.|a do seu es-
poso sr. l aleoul, foi liontem, :is a horas da tar-
de, vioitar iv.ittella caridosa instituição. 

1 oi recet.i Ia pelos srs. I". M ttamzzo, tuesi-
denuv. cav. Secclii, secretario, I i.iinenico IÍOIIKO-
nf e pelos médicos iuteruos. 

A festejada artista percorreu lodo o cdllicio, 
admirando a sua cxeellento or^anisação, 

C ' u i i i * c r i o I I I h z A l l i c r l i n l 
Com a presenç.i dos principaes ncMnbros da 

colonin iiliema dcct» capital, realisou-se. lion-
tem, o concerto iirjç. ilisa Io jielo profeusor lliaz 
Aibertini, no salão do 'Vidi Cnninibii . 

l ista umlição muricul. veio mais uma ver 
confirmar o mérito artisltco de ijuu ,^oza o no-
tável violinista. 

ToLn.oam parte no concerto, n extua, sra. d. 
Carolhm Pereira de Houza e o eximiu pianista 
Paulo I lorence «pis é nemptc o mesmo arlistu 
inipeccavel e correelo i|tto S. Paulo conhece. 

(» sr 1'nula Sou/.i mnt ju u mia da opera 
lioi <lc. í.alvre, do Massenet. 

Foi itinit noite ileli«'ki*a, a de liontem, no 
Club (JrriniHÍa. 

OFFICIAES 
S e e i v l a r l a d a •Iu--;(l<. ,a 

f ibt ivaram licenças: 
l»e UO dias, o soldado da guarda cívica, tuna-
i Maxit.to, c de MO dias, o soldado do corpo 

el*i cavallin ia, Marccllino Carlos de Hiqtieira. 

Foram Indeferido» (.'3 requerimentos em que 
os sentenciados .'Jcmiie. I.opcs e \ ' ictor 1'ilasdi 
pedem remoção das cadciai do üilicirão 1'r t to 
para a Penitenciaria. 

(llitcvo Vi dias de licença o ju i í de Direito 
de .laljjtie.iiial, .1 I L.JUÍIII Antônio de Oliveira Ne-
ves. 

l>ecl.uot:-» > no promotor publico do Casa 
P.tvnca, que no excreicio de sua profissão pôde 
o promotor patrocinar causas da Camara Mu-
nicipal, salvo no ííiro eriiiiiual e des.Io utte não 
fiipte ii'1'i'.'ün ÍCLI liiri lit.le tl "pen.lendo direeta-
tiienle da ítutu.tr.i, como no caso do emprego 
sttbordinalo (jtte esteja sujeito d susiiensão, re-
prebensão o Ucti.wsáu. 

Ao juiz de Ilircito de Ca|.iv.tr.v o sr. secreta-
rio ileclaro.i ,:1" e.n vist.i d i artigo i'l do de-
rreto n. tlHSii de 7 de «itarço do IsSs, tiã.j p.jde 
o ofiicial do resisti o civil fazer assentos refe-
tvtiles a si ou e.os i --t^ parentes e atina até o 
ü" grau, devendo ne.-se caso : :.'r jurauieutado 
como cscr ivõ. íí i /ior. 

Foi ú inf-.'rmuçii > do juiz. de paz, do Ilapo-
ratiffii Mina i..-r-• i- i; o ii > ot'!Í.'ial do registro 
civil s.,iire n.isci'1. rj io í"i',un registrados. 

N e e i - c l i - L f i . a s íu l K ' ' ' e a H ' i ? t l 
O . L. s.'. L • i \ i LCUI.t e inimunicou 

tio si*, i ' . us I L . !> J- i;- IT Alle-mão (jau foi at-
teu 'i io o .•.;• L pedi ! , iv'.i.ivo liis imnii^rautes 
aliciiiãei vindos jicio vapor 

Foi posta á diijt .si.ão do sr. se.-rotario da 
•lusliça o ofíi, ial d i 1 tomhii.• ilí • <teog;apbica e 
t-ieologi a, aiv dr. Aleiciiiiiilcs Kigueiro. 

Foi c. nec-oilo iirorcgação de prazo tiara pa-
f;aineiro d - ti i Io'" do núcleo do L-4. 1!-ntardo, 
ao sr . \'ii'iorio 1'iiUtinatti. 

I'.-TI I' ' ' " ' . io li .Seeretaria da Agr i cu l t u r a 
0 reipi :i'i i-iiLn . . ,*r. J.kititlio l''erreira tio S.i# 

n e í i g a r i a F i s c a l 
Ao direetor das rendas publieaa do Thesouro 

odfurol f-,i envl»Ia , pela Dalcgacia Fiscal, a de* 
motistiaç": , TEILICSIV' " prí-ciíos n.I Al-
fândega .LI- :-.t " , LI.I i iipurt.iiici.I du S1 OOI)SOOÍ), 
e quo dev. I • -. R pura alii icmctti '.oa o mais 
brovo PIIS.-IVCL. 

O ur. d: b . . ' :: Ci-iiitutiuienu ao direetor 
da ('• titiioiü !.. U- • ,ttr i L"'letal que foram 
rernciiidos pe! i \ • •.. Ii*..t de iSantos, p ,r inter-
médio do comii ,t".'laute do vapor S'antos, três 
«•ais-•!«••« ror.ti ad . I W libras esterlinas, ou 
;•,".• 'í>?0'r) t. i inof ta btasileira. 

O br. d L -̂A lo fiscal e a v i o a no m i n i s t é r i o d a 
Fazenda OS recuei iinentos <"N quo os LÍ." C 4.0 
oscripturmi > •• srs Jo-I6 Nogueira <1 Carlos AU-
«lré tiuerr.» Pitnenlel | i e l e m tuna (jratlflração 
|ielos serviçou extraonlinarios quo têm prestado 
11a Tiiesouraria, na qualidado de lieis do tlte-
soureir i iespei'tivi.. 

O sr. delegado «'• fav- rnvi I no» p?di i- .-., pres-
tan lo boas itif irmagõcs a respidlo. 

• I n s i l a « Ia r a z e i i i l n 

I!eiuiiu-se a:ite.-houtein, em se.ssôo, a Junta 
da Faz etn d.t |i. I-IMCÍ t l'is. :il. Furam submet-
tidos n julgamento e resolvidos o» seguintes 
negocios : 

lícqui " .'io do í.LÍ l de orpliams do .Inuiliahv, 
da qual.ti.i ile I:f',:í !..>U"'.. e .. favor de d. Alii >-
uia de Paula l í - l i igues— Pagtie-Lsi; ; 

rc|UÍ?lção do juiz de or[i'i:ims do | i , u s Cor-
n-;..>-j, da importaie'i.1 de ií7.-rif , em f.c.or df, 
S" H C t i r t o do menino juízo -«Sim, ractiticando-
se a ci.i isiiicação fe i ta ' ; 

ri .'L.vin.oL.t . . D;- l i. lerieo Alves do Olivei-
ra, ( iaticiuiti: DE 1" «-LANE do 1'• IR. io, ped ia . Io 
pagai i tc t - lo de SIMTS v e i . f i i r . c a t o s r e l a t ivo I nos 
nu Z(s do ontnbni, novenil 10 e dezembro «le 
LLXJC -«IleeoDheeida a divida «to L«F$00Q, S- I.I 
cila re lac iono Ia uii ;I DO K r I.ppi . irl iuuinienle 
feito O p a g a m e n t o * . , 

ile ^ .LiZLi Ciini"' . ' í ( omp., P - l inlo LCV.IN-
tLiinei.to da quantia de L:Õ'I-»*, ilcpositLid.is na 
Delegacia, para N C • .rrereni do acto da r.dleeto-
ria do Am; :.ro, ipte lhes inio.-jz a malta tio 
égua! quantia— Pagt iese ' ; 

ile .li.ão ll.-ii cola íí Coínp., pedindo entrega 
do.» coti|K'ii» de KM opV.iccs da divida publica, 
do r npr í i t imo de ISnõ, que lêm dp|Ki^ita 1 1-. 
11a lli-legm-i» I i-cal — ?bntregne.se o scientiti-
qne iC ii » d'-| it inte «le que deve substituir n > 
1 liesomo os titulos qne se c liarem nos rofios 
dc ta llelrgacia. 

« xposição elo sr. 1 .ntador, apresentando três 
relações das colle-torias de rendas feilcraes no 
l idado, afim de n r marcado o prasi. dentro «Io 
qufll «levem re<- .ile r ã flelegai i-.t os rald »s ile 

Tendas— \ f .pr -. a'l.i.: ri - refnr.Vs, i S [ / Le-
so «irc-it.ir. -' nesfle sentido ao-i eollectores ; 

reqiiiiiçõ K do juiz d • i.rpli ir,s de llra^.ir.ç.i, 
pedinrlo a «-ntrr._'a ile lüSjsós.5 a João Pcdio ile 
Campo*. ; 

«lo de l.oren.i, da inipoí t.ire la «le cm 
favor il«- Joaquim .foié de I i^tw-irsik», 1 Pa-
teue ' , 

!:«'<ursos. «» sr. delegaI> fiscal ilen previ-
iiiC-Dto ao recurso (< ft' interp-s^to pelo col-
Icetor ile f.en/>c*. «T» s.ia Are\s-ío ju l tando im 
procedente i> ;.,-io i! iLifrarçLto do regnlarr.ento 
do imposto de rr»:isi!M»o. Incir.do eor.tra l>an-
cisco Maneis Avade, sendo u m:tMtki maltado 
etn lOofOfK), 

negou provirt.cnfo «o rernr«o rrnffrl» do 
roUeetor de Campina». iuteris,.-to «lc nma deci 
são jnljf»n k> improcí tíiite o a i t j «le iafraeçao 
lavra Io contra AU»OT>O ' 'erra ; 

r. arrtcve » ,ifei-ã . coilector de A W i r s , 

qne i u l t a n Improcedente è «nto í e h f r M ^ s f c 
regulamento do imposto d* consumo contra 
Pedra t í cons fava ; 

reformou « derlsüo do eollcetor do 8. 81 mio, 
julgando improcedente o auto de infisoçlo do 
restilamcnlo. lavrado contra .'".sé lilia», aliia da 
«cr o ttitloado inultato em SOU|O0ll. 

1 ' r c r e i l u r n M i i i i l v l | i n l 
Fagaiiienlos dclerinitiado» t 
He .'1:500», a I orlnnalo Minozzi ; 
de 1 LÕOOf, tio Hospital Sanuuitiuio ; 
de L:5t>»$, ii Companhia de «IÍÜ ; 
dc 4tl$l8l, ii me i ina ; 
de HíiSí.iUtl, u d. Uenedlcta (Itiilherailna da 

.Silva : 
de yi>.*i|2:)l, n Manoel ltobiiolta ; 
de 24ll|2()tl, a Ciaudeucio iV; Sobr inho ; 
de 1!>2$1W, uo pessoal empregado noa inf-

lhorainentos de Agita Itranca e bitpa ; 
do lTHfõoa, n Vito .Mauiatitil ; 
de lTlíf lJc, a Manuel ltobiiolta i 
de 231$, u I V Amam. 

—lieqtierimentos despachados ! 
He Datou A «'., e Alberto (ínidonl, sobro im-

posto ; dr. Tito de Sá Macedo Carvalho, sobre 
cojistrucçKo— Deferido» ; 

de Antônio Permeei , e Affonso llifinea, sobro 
imposto—-Mantenho o lançamento»; 

de Antouio Munhoz, pedindo licença para 
abrir quitanda—'Sim, cm lormoH» ; 

de «I. Filometia Oallotti, sobro imposto—i.Sim, 
nos termos do parecer do Thesottto ; 

de haigenlo -Ncgiiniolli, pedindo prazo Sim, 
construindo o passeio 110 prazo do GO dias* ; 

de João (.oarnicii , sobre imposto—'-A co-
brança «!• promovida contra I.tictano Dcgnani. 
Nada ha a deferir» ; 

de d. Pliili|iimi i lumines, sobre imposto— 
• Caneellc-se o lançamento do imposto dc gaias 
sem passeio», construídos estes 110 prazo do 1)0 
dias» ; 

de Jorge Cointautino,«obro imposto—Mnnte 
11I10 o lançainoiito, que foi feito de accúrdo com 
a lei; 

do Augusto l ubi», pedindo relevatneulo do 
uiulta—Mantenho a multa , que foi legalmente 
imposta; 

de José líocro, sobro imposto—«Indeferido1 ; 
de Joaquim Uclleza c l."iiret\ço l í ibbamer, 

sobre eonstrucção; Júlio M cbelli a lieiarniluo 
líarbosit, pedindo" upprova f.o de planta—«A' 
Directuria do «Jbtas, para i s divido» lins». 

Acliam-üe approvadas na Direcloria de Obras, 
110 largo da Sé, !', as plantas apresentadas pe-
lou srs . Fm: tis Mariiii, t.uiz. Antouio Linhares, 
iXicauor Ajus. Dclniano Soares, Autonio Bapti»-
ta da Costa, \ ietorino .Tacintho do líego, <lr. 
João liholi, bavicri 1.:'. urino, li va ris to du Veiga, 
Vito Rlautiucci, 'fuiti A C., Autonio Guias.i, M. 
Villela A ('., Miircolino de Carvalho, Joaquim 
Domingues Forroira, Jot-ó Maria Duarte, Fc t -
ranti Uossi, Segundo Moita, d. Maria da Con-
ceição, d. I.uiza trece-e o pela Companhia 
F p t o n . 

Devem coiiiparecer na IZcparLiçSo de Obras, 
para esclarecimento», os srs. A. Alvares Pon-
teado, Tiioiuaz. Coviculitu, Vito Sandoto, Veiga 
.V Teixeira. Jonquitn Hotuingues Ferreira o d. 
Piascidiua de Carvallio. 

U m MSS c u r i o s o 
O t r i b u n a l d e O b n t n a , 110 E s t a d o d e 

X e b r a s k a , j u j g o u u m c a s o c u r i o . s i s s i m o , 
Mis.s M a e T h o t n a s f o i p r e s a p o r t e r r o u -
b a . I o u m d i a m a n t e q u e v a l i a CO l i b r a s , 
e n u u l i u d o - o f i a r a ine ibo!- e s c o n d e r . E x a -
m i n a d a jior m e i o d o r a i o X . , e e r [ i l i c a -
r u m o s m o d i c o s q u o a p e d r a p r e c i o s a 
e n t r a r a n o a p p e n d i c e , o q u o p r o d u z i u n a 
e t i g u ü d o r o u m a g r a n d e i n f l a m a r ã o , de -
c l a r a n d o a m e d i c i n a q u o a v i d a d a M i s 3 
c o r r i a p e r i g o , s e p o r u c c a s o s e n ã o p r o -
cede . - se i i n n i c d i u l a i n e i i t e a 11:11a o p e r a ç ã o . 
M i s s T h o m o s d e c l a r o u , p o r e m , q u e n ã o 
c o n s e n t i a e m se r o p e r a d a . 

A o c o n t r a r i o , o j o a l h e i r o a q u e m f o i 
r o u b a d o o d i a m a n t e p e d i a c o m i n s i s t ê n -
c i a q u e se p r o c e d o ? e a i n t e r v e n ç ã o ci-
r u g i c a . 

O r a , o t r i b u n a l q u e t e v e d e j u l g a r t ã o 
inlerc-iiLtute c a u s a , a c a b a d e j i r o u u u c i a r 
a s u a .sentem,'!!, 11a q u a l s e d i z q u o a 
a p e r a ç ã o . s e m con c i i t i t r i en to d a c n f o r i n a , 
c o n s t i t u i r i a u m a c t o o p j i o s t o á s le is . 

Fa l lcceran i : 
A ' s 'J hora-, d:i t a r d e de l ion tom, fa l l ecou , 

ú r u a Verptieiru 11. ló l i , o sr. Ânge lo l 'e-
rcir.i l 'i rreira, «o^ro d o s r .Vic to r iuo J n e i n t b o 
d o lí».f»o e a v ô d a.- c.spos.is «lo? srs. co rone l 
J o s é à b i H l e v o J o a q t i i u i \ ' ie ir . i , í unce ion t i 
rios d a 1'olieiu. 

— K111 llraganeLi', o m e n i n o l i . n ü l Au-
gus to , lillio il 1 sr. .IOLIO («atto. 

— K m 1'OI.ÍI.S dc ('Lildas, o dr . C.irlo- d, 
M o u r a F . ,'i ir, s u p e r i n t e n d e n t e d a C o m -
p a n h i a Tlit rmiil . 

(I f i nado 1 ra f i lho «Ia ex imi . sra . d . M a r i a 
F ranc i s ca «lu Moura K-icobar c i r m ã o «lo s r . 
«Ir. F ranc i sco Ks-obn- , a d v o g a d o 110 R i o , 
e d a cxiiia. s rn . d. Mar ia Adela ide P e d r o i o . 
1 s p o s a tio s r . d r . A l m e i d a 1'cdroso, ndvo-
g a d o ne.-ta c o m a r c a , nos q u a e s dan io» pe-
/ a m e s . 

O f retro « b r g o u h o n l e m . c m t r e m espe-
cial, ii c.-t.iç.ío d a l .uz, á s 11 h o r a s ila 
no i t e . 

O en te r ro rcalisn se bo je , IÍK 10 h o r a s d a 
in .Lilei, no C' in io rio ii... Consolação,dev(- : i t | • 
.-aliir «bi egrt-.ja de íSani.i (Jeeilia. 

— Km C i u d a i n o n h a n ç . i l m , a r x i n n sr-i. 
d . I. iura liRto-.t, iruiLt <lu ,-r, l iu r ipcde- Itra.; t 
H i r / j ; : ^ 

r Trlbunnl de Jiiwllcn 
Bisxniiii if.Vo 111; AI i o , 

Sm fio rui :.'IJ <tr julho ih lft'M 
C4RTORIO mi l>emv. íu WAICit t-t 

A)>i>clhi(:ftú crime 
X. 3717. .Tiindiàhy—A Justiça e Man -.1 l.ou» 

reaço. Ao sr. Almeida c Silva. 
Annravo» 

N. 4714. Capi ta i—A Caiunra Municipal « 
Antônio Dafa, sua mulher e l r m i o* FuicM f i ^ 
Comp. Ao sr. Cunha Cuido. 

N. Kil.l. Capitai—A Câmara MunlcipiiJ e J 
Antouio (hilmnrüc», l o sr. Theuiar. Alves, 

•V. 4010. S. Roque—l.ayhi Pcl lfgriuo u Vi or 
X. 1'iigoi». Ao sr. Juvenal Mallicbos, 

Apprlbtrftt» (h ei» 
S. -I7GÜ. Capital— Maria t íorlsn da Kily» 

Loureiro e outro» e Joaquim Pereira de Almei-
da, Ao sr. Urito Basto». 

N. 47(511. Sonlos— Henrique Geraldo Muni» 
Urunckem e outro» e Manoel Joaquim Peixoto. 
Ao sr, Arlindo (h i ena . 

N. 1 7 0 / Capital — Dr. Carlos A. O r t n a u n 
Kmlppeln e Joaquim Come» Kstclla. Ao sr. P. 
Saldanha. 

« AiiTomo 110 i>ei:ivÃo «IO>:I;AI.VI;S 
A;Iptllaçtlo crimt 

V 3710. Cacoude—A Justiça e o menor Sil-
veí l re . Ao sr. Cunha Canto. 

Annravo» 
X. l t i is . Capital—Drs. Alistides Sallcs e Al-

fredo 1'ujol o os syndieo» do U.mco Credito 
Iteal do S. Paulo. Áo sr. Thoiaaz. Alves. 

N. dòlfi. Jahoticibal—Kiluardo Vaulier e dr. 
José Vieira Marcondes. Ao sr. Almeida o Silva. 

N. 4017. Capitai—Oliveira Vieira C. e Josá 
Iliiaiio Freire. Ao sr. Campos Pereira. 

A]'liíHaçt>ea ctreii 
V. 4704. Capital—'ibeodor Wllle C. o Jos.j 

Meu*. Ao sr. A, França. 
N. 4703. Mogj-iiiirim—D. Carolina P.ibeiro o 

Autonio da Silveira Fraiico. Ao Br. A. Pattlino. 
N. 4701. Hio Claro—Dr. Alfredo Silveira da 

Motta e Vital Pacheco A C. Ao sr . Atigustu 
Delgado. 

N. 4707, Capilal—Alfredo de Magalhães l'r.n-
-era c drs. Manoel Ferreira Garcia Redondo o 
Álvaro de Menezes. Ao sr. Ignacio Arruda, 

JCtnbargot 
K. 4015. Capitai -Klias Faciuit <t- Timãos o 

João Camilons*. Ao sr. Augusto Delgado. 
P o m u i 

o f f h ',0 rivcl. (Carlorio do escrivão lenta,u-
coronel I.udgcro); 

O «IT. Raul Ca idoso do Mello nergravou do 
despacho que recebeu no effcitn dovolntiro , 
appellação interposta por Kulil Melhoa & M.-
ciiclcnp, na itcção executiva que a este» n; ,vo 
Salll Taul Maluf. 

Sob a presidência do juiz da 1." vara, $, un. 
ram-go honlem os credores da massa f.illiiia d? 
Vil ias Clicad l a ra l i . 

l.eviiiitadas na rennião reclamações do crtiio 
José Stuati, pelo juiz foi dito que decidiria urç 
reclamações opportufiamente, mandando que so 
prosoguisse na reunião. J.ido» pelo escrivão o , 
rclatorio do peritos, parecer o mais papeis, p.v-
sou-se ú veriiicação de créditos, temio si lo con-
testados todos o» credito», tendo também tu.i 
dos credores requerido a prisão administrai : . . 
do fallido. 

liste, por seu advogado, oppoz-se a essa me-
dido, e nesse sentido deixou na neta sua inij,-:-
gnação. 

O juiz ordenou n conclusão dos nulos com 
urgência, o designou o dia y | do corrente, ti t 
hora da tarde, para nova reunião dos credores 
independente do nova convocação. 

n/jicio r ' ' (7 'Carlorio do escrivão dr. IV', 
relra ) : 

Foi requerida uma vistoria pelo dr. AIIÍCL." 
Vlannp contra Kachider Uocater, t endo sido a • 
coitos para perito» os srs. dr. Gabriel Lcs-ct, 
Virgílio de Freitas •) Ferraut! Rosst, estando d01 
signada a diligencia para hoje, H 1 hora. 

Foi julgado por sentença o calculo no inven-
tario ele Ambrosio da Conceição Rodrigues. 

t>.° ofjicio ricrl (Cartorio do escrivão til ivoi ' . i : 
l iaixuram do Tribtlnnl de Justiça os autos d-; 

aggravo quu d. Clara do Amaral ({uciron e :• 
tro» inovem a Anlonio Queiroz dos Saulos. 

O juiz. mandou cumprir o nccordntn. 
(>.'' officio 1 ii rl (Cartório do escrivão C'.. 1 

It .sa L 
No» autos de ncção ordinária movida por ' i-

nes dc Sá C. contra Figueiredo A Draga, f i-
ram estes intimados para oppor o» embargo» .ti 
.uslo impedimento. 

K i m n 1 
«utlicahcidii 
Sc li», repc 
cruel dür di 
viziatin nça. 
Meada. 

—fienlc s< 
II10 o ruspei 
d. nte, e, co 
di.íiiM (lo l i 
15«rs cacos 
leVD" ei mait 
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0 s" me ex 
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iign»' ' iecr 1 
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, t. . o I I 
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10 m eoiini 
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i 
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UIKIXAS 110 POVO 
Mais uma vez declaramos que ns reclao -

ções só serão atlendidas, quando forem Irnzidai 
por pessoas coinpcli utes nu, se cscriplai , 
nadr.s, aind:i nit-.-,nio que u ussigtialura soja par.t 
mo r.ichtsiro da redaeçfo. 

P e d e m no3 c h a m a r a a t l enção d i poli-
cia p a r a a g rando algazarra que , diaria-
mente , com pre ju ízo do socego dos vizi-
nhos, fazem o:s indiv íduos q u e -e «jun-
tam 11a travessa do Conselhei ro 1'urtad 
11. I . 

Contra c 
Kstii n o l í i o de . f .m t i ro o sr. d r . .1. hera!., 

r - p r c s e n t a n t c na A m e r i c a «lo S u l d o j r.r 
fe.-;or tia F i i i ve r s idado do K d i m b u r g , dr. 
Ih.ard, o d " c o b r i d o r (Io t r a t a m e n t o tio C L I U 

cro. 
" t i o . ' » h . ipede c d i ree to r d o .«!inato;;« 

tle ' r i in j ier lny, p rov ínc i a d o I t u c n o s A i o - , 
o n d o ( o app l ica 1 i m c . \ i to Ind i scu t íve l O 
t r a t a m e n t o J leurd . 

Fa< 

Ar! 
E m S 

ÜM1U 
1 nosei» 

AbtuittaM, I 
íjikLcflr.dc 1 

)>.;! .! 
«Icm, 00 «Ile 
«r, Raymutu' 
rs.li.ide. 

Ko r.wncr. 
«'o «j..aea nu 
Ci .n i i l j , cot 
t orçou abi 11 
t s, cia; t i le 
si eü 1 devih 
11 i!nikiiT»r-. 

«) t-*r. 1. hei 
rôcp, porquo 
«Liar úo vio! 
por cm pr-?v 
tp. ' • era quo 
UÍW» Heyinr 

e» « . dr. . 
ifKllot r ò; % 
<1! izi!i.ir:a. 

Te» : ,-.c. 
Iicntein nu: 
dUDS li" I .11 
ML .'.tia fceu-

l t i bordei 
fíra.; o M U 
OO-ttJ j o sei 

u ar. dr. i 
ÇwV.sdluç. o, 

f i o t t de 
(Já prata 

«i*r»! tido ít 
u i i íe . 
_ o «ator d. 
6 u u.i l. ,1 l 

4 
teia \ 5. 

. « l idure i r 
iio Palita! 

rliiliimen» 
«Lomrt •: . ial , 
rua f .rcita c 
ii]ip*:u'o »,:• di 

i/\?T «iiversi 
fj-t a iiL'.• 

O ^tirentu • 
íi í ^ u e e ipei 

Ifi ntem, M 
um (íkouitaio 

11a rcf. 
Antas i.ão 

redo pelo p 
lii ia :i 1 ~i>:i 
i rncieira, qu 
via». 

Pequenas iintisias 1 A' Lavoura 
l > t á encarregado bojo «lo s< rviç , dc v i c e i n v 

ção «outra a v.i• i la mi Kirti toria do Serviço 
s.uiil.tri", d u 11 ás .'I boíRHI da tarde, o insj.c-
c'or L IIÍMiio dr. Affoii-o Azevedo. 

— Oir -olviila a 1.0 i.-da le Mo.iiós da N',bri-
t a «v C M i l . n i%trmmtê fytttér, » nian.c ia 
Itarão do I.irttc:• n, I, ficou sol» a diroc . io ex-
cli:-ica do -r. p.nd.j Ci,ilci Silvn. 

<>•1 srs. I'an.ploii:i Sobrinho A ('., c-tnbe-
li'1'id .s rua Horeni i > d ' Abreu, 'J'i\, aiçr-u-
t S «Ia (••>,. ;•.»,.*;,f Al." Slwirn, do l:io .lo Ja-
neirti, livera ri a eiati i /..-, do cnviarno-i quatro 
p.L.otis da no-,.1 t! .rca de velas F/i'ro.171, «la-
ij«t'j'l:i fabri a, ns qiir.es, pr-l„ HCM l,aix-> preço 
c pela Mia «•>. -.-'.b-iile q L ilid nlc, podem t .11.11 
se pnfer í . l a i a todas as outra» que existem no 
merc.uli». 

l-st.s, nova 11 ".r .1 «• 1I.1 mt ".ia fabri il. . <-..-
M H C M I VI'A» Iti «W*FT fr Wt, H H M M M t .li '-
Hnnt i.i. 

C n r o l * « ; i j o 

<> IribníiLil ib- I h ih r im a c a b a «l-- conre -
de r a tirnn l i nda r . t p i r i jw d« ^ t r a b a r ' , r n i s s 
Margar ida K i n b y , n i n d e m n i z a , d o ile 12"> 
librLt», p i p i p i f m n rr-n lf i ro «I«; n o m e Tur 
b lieM, «|tic I h ' roolw/ii m n be i jo , p.i-- n io 
l»'»k' resistir a ICIII.IÇLÍO «le «."tçiiinr t ã o 
lerrin - a d a m a . 

Mr.it » p i l a n t ' , J . J i n P«,rf«>ftcM p a r i i pon 
a mi-»» «fie seus m e i o s «le (mí« ina llic 
ii:i.> r ini i t i . im i n f é l i r m e n t e , o rotftgar-ae 
."» I n r o ik' r>c«ra l»«-i;ii»-a. '|r»e ellc í i j . reri^-
ria |»ci.fiiti<l m u nte, m i ' pu j.» |.rr i-r, i 
pf .prrreioiia'!"/ c o m a ío r (una tj®-

A comr i i i s s i io ri b a i x o a s s imi l ada v e m 
r e i t e r a r o a p p t Ho d i r i g i d o p e l o s i l l u s t r . ^ 

( s r s . d r s . J o ã o «le F a r i a a A l f r e d o Jor* 
! d ã o , 110 <'u»mc,cw dr ti. Pa,th, nos sra. 
' l a v r a d o r e s , c o n c i t a n d o - o s 11 c o n s l i t u i r e r r . -

.se «'iii t o m m i s m V o , n t i in d " , e m occas iã . i 
«»p[>oitunit, r e t i n i r e m - s u 11a t.i[iitLil d o l o -
t a t lo c t r a t a r e m d a o r g a n i s a ç i i o <lo c n t r o 
(tii Lticoitiit. 

N ã o s a l i e n t a m . » s fe j t i i n c x c e l l e n e i a 
( lessn m e d i d a , p o i s a o s s e n s a t o s iRvra-
d o i e s n ã o e s c a p a r á a eu a r e b v a n c i a . 

l'i--e centro será n s>;de d a s delibera* 
ções «lc toda n lavoura paul is ta , rca1!-
z a n t l ) n .sim l i m a d a s c o n d i ç - f e s «pie t 
mos como indisfic nsaveis p i r a o liom 
êxito «Ias med idas 1,11c t tnbaiiK.- futur,.-
m e n t o d e o d o p t i r : — n u n i d a d e d c 
tlVÇão. 

A l a v o u r a q n e 15o so l ic i t a s e i n o - í r o t 
e m a l t e n d e r a o p r i m e i r o n p p e i l o « b - t a 
c o m m i s s f i o , m a i i f p s t n n d o - l h o , n a sttL» 
m a i o r i a , o s e u npr . io :'«••• m e d i d a s b > m i d « , 
n ã o d e i x a r á p o r c e r t o «le d a r rn a i - e - U 
p m v a d e a o l i d a i i e d a d e . 

I r i a m o - i i o s . 
F r a n c a , 17 «le j u l h o d c l'.tn'». 

A c w n m i í s ã o r x e c i i t i v a 
F u s i l i m M U T I S * F t e m i t i C o s r i 
A r n i x i n J * ( isrno DI 
Ji»sk O . r>i: A l t i r i r n 

TIN 
: i â o h 

A ( m i n e 
p a s l t 1 b o m 
t - , CO 11-» ta 
h o u v e t M p r 

R e g r e i -Lü 
'(UO «ü.t %•: 
, - p r . c \ sr-
t a i ri c c a v 
p o r t a ."a ,. < 
«iuc;i. ! . .Jei i 
l i g a a r u a 1 
lUOS'!. 

O s IlillÜl 
lepipt 1.11 «•, 
c h r : a b i 
nl í i t .na r u a . 
d a i " umiiiíi 
•se q u fbiar.-i 
IHÍL Cotul 
c e n t r o 01,1 bi 
f i iG. ic > IP» 1 
b o i . 0 I.Í r 
d a t : d f > 
sc 1. : L.va:,i 
d r t e r .s Lllli 

A « tiittir-ii 
brí tç s «k-
í lc i f ig . i r a d a , 
•Io e » - ri a l f 
f»8T-

m 



J u M I v f t 
IK Al 104 
II,o fíc 1939 
ÃU >IAII'Í(1H 
rime 
istiçn e Mim 'd l.wj. 
lva. 
s 
uuaia Muuiríiial n 
I llIliRo» illlllil h ' 

u r a MUIIÍOÍIMIJ O ,1 s í 
Theuiai Alvoi, 
i JVllesiiuo « Vi ior 
I Malhei "ua. 
itiie 

IJorÍHn ila Hilv», 
II ÍVriira ilu .Vlmel-

qiiü GenilJo Muni» 
c! ,Touquiin Pclxolj, 

Carlos A. OeriViaun 
:n Kiitclla. Ao 8r. I*. 

U I < I I I V I ; A I . Y I : S 

:riint 
i|ii;a a o menor Hil-
>. 
3 

liiliiliiH Sallca c Al. 
<lo il.inni ( ' icjllu 

ho:;:az Al vi'.-», 
tiurdii Vautier « >Ir, 
Br. Almeida o Silva, 

a Vieira fc O. e Josí 
l>o» Pcreiru. 
civeii 

ir Wille . t C. o Jin.í 

, Oarulina Ilibei™ o 
1. Ao sr. A. raulino. 
Alfredo Silveira d;i 
j . Ao ar. Augiistu 

o >'.e Mugalhici) l'on-
x Garcia lío-lon-lo o 

Ignarlo ArruJa, 
>t 
Kaihut <f Timãos o 
igualo Delgado. 
III 

do escrivão tcnui.u 

Mello a g r a v o u Ho 
effoitn llcVOllltÍTo 1 

valil Melhen & M.-
a que a c.^tei n: ,vo 

b. da 1.' vara, s. ui.. 
1 da iiubna f.illi.la <l> 

pplainav -.es du crtd.i 
diío que vli-rifliriil u-<. 
te, mandando quu w 
ido» pelo escrivão <<. 
•r o nmis jmppia, pa". 
litos, toniJo .ii lo con-
tendo também ma 

irisão administrai!... 

oppoz-so a essa i:.i" 
>11 na neta nua ÍIIIT. ;-

isüo dos nulos com 
21 do corrente, ii 1 

reiiniíio dos eredoroí 
,-ocaçlto. 

do cwlv f io dr. IV'. 

iria pelo ilr. Anil'./-
K-atci1, teudo sido a" • 

dr. Gabriel LCMT, 
nt: It';s«ff csfando d i 
oje, H 1 L.j.u. 

o calculo 110 invon-
•eivão Rodrigues. 

do escrivão Ulivor.i: 
1 Justiça ox auto. •!'• 
mural ({ueirua t 
•iroz dos Har.íot. 
o aecordmn. 

do c6crivúu C.. 1 

ai ia movida por iO' 
jeirelo & llraga, Sr 
ppor os embargos I) 

>0 POVO 
ri que as reclam '•• 
liando forem tmzi I n 
u, se cscriplas, ua-ii-í 
assi^iuilura .<:ejii pur.i 

U t d i ç u o (lll poli-
1 í inc , d ia r in-

soccj ío U00 vi/.í-
uo3 q u e -o u j t iu-
n s t l l i e i r o Kur twl 

cancro 

o o sr. «.Ir. .1. f,(w 
c.i «lo S u l tio |.r<r 
«!o l id imlj t t rg , «Ir. 
irutiiiiu-ntu do cau 

rretor d o v m a t " ' • 
do l íu t no- Aii> -. 

[•sito indiccuÜM'! <• 

IHir» 
Io ar ts ignndn voiit 
ido pe los i lh i s t r . ^ 

o A l f r e d o Jnr« 
ü. Ptltlh, (10.1 Sl-3. 
ps 11 cons t i tn i r e i r . ' 
i «1 ,̂ c m orrnsifi ' ) 
nrt c . ipi ta l d o i-, • 

tuisat fio <lu ( \ i i f f . ) 

ju i n exoellcticií'. 
i aciientoA lavra-
Kiia vclfivanciii. 
«.'•de d a s del ibfTn-
n pn id i^ t a , r r : i | : -
C01ldi<,'.">f3 «Jllf t' • 
;-is p i r . i o l-oiii 
tlilllílllKi- fItt 11IV'" 

— a u n i d a d e tio 

•>Ii«-ih PC i n o - i r v t 
t i r o a p p c i l o «1« -t.» 
ndo-l l i" , n a f.t;v 
m e d i d a s fu rnoda 
d e d a r m a i - i--U 

d r l'*(Ni. 
>if-são m e n t i r a 
F r m i c i C v i r t 

í> I &U.1A >* 

f « 6 « e a t t o t o l ^ t 

TCarro n Auroit de l'ari/.. garnniindo a nua 
«utUcuLcidade. <|ue 11111 doputad ' eleito pelo 
Flua. repeiilinnmeulu iípciimiiieltido da mui» 

i r fdf i r d«; deide, pimiiiou um «leiilisla da 
vi/ialiuni,ii, aliás icsj.i itavpl e de cxeelloiib' no-
uit-ada» 

-rii(:- .jp, ili, lbi' o profinsioiiiil, designando 
IIPJ o lUKpoctivo ,/iiiilcil. Vou nriancar-llio 11 HOII 
di ntc, e, como boje me FÍIIIO mis melhores dis 
«li;'&iH íle Iraballi", «louembaiw.iil o ei dc Iodos 
. airs cneOH que llie eeehciu u bôeca—e não Ibe 
JuVT.oi iiiais euK. |«.r b 

- IVrdáo, re*|i(»n(leu n H-erelario, «orprebeu 
. : i) eom lão clti^ular discurso.— lài desejo que 
0 - me extraia um di-ute, mus 11111 só. 

— o Mcnbur pioUnts. em vez de me 
uri'1 Volve o dentista furioso.—1'oia nmi-

t > \ , ' i : \ e « t e levólvei '—K apontou lb'o á 
v :-e íar. um t-ó movimento cmqiiatdo eu 

, r-liver livrando ile tmios es^es infames caeoa, 
1• iioo-lbe os miolos. 

1) dergracad 1 leve que t-o resignar. 1' abi 
1 M I - o firlittlii 11 Kiiceiir lliú um, dois, três, 
• ti."! 'f, cinco deiitps... Celiimienle aeudiu nl-

A viclliuii, aos berros, cuspindo nbun-
d/ r lP flinjiue, ftigitt.., 

H o eomtnlssario de policia u quem fui eon-
I r a sua nveulura agarrou o dentista e mau-

110 i srn o lio?pit io. 

S F O R T 
1 i lOT-ISAU. 

S,r'h Afvifnv remi* S. Pttulo 
fc) «!'. Charle-; Milier, vitie-pri^idenle da 

l.iga 1'iiulisln <le Koüt-JkiU» reftilwnj hoji-
1 n< um Iclcgruiiiina «Io rnplnin do trnm 
Suc/it AJrirni), ue t tmlmtn tc c m IJucnorf-Ay-
f -*, prtipondo sr- 11 vir n « Ia capi tal jogar 
inaííjflWi «"mi « wmtth Ir iiii paul is ta . 

A lÂfí'1 r cun iu sc liouit m , nob a |>ro.-i-
i l íücia (Io sr. «Ir. A r m a n d o 1'wdo, e com n 
j r»wB-p dos nrfi. dr. f iuil luiTiio l íubiào , 
\ ' ' 9 m r lfavnelic , .lorgo f o l i e i , A d h o m a r 

iVtasíit», l f . l íuHiui c dr . f,ui/. (Silveira, c 
lOOÍfou rer-ponsalwli.sar-sc jv lus despesas 
ilo moU-li 0 c i i c n m i / a r o i-r. Millcr d e or-
g inLl t r o Ivam d c S. 1'anlo. «jite deverá j'i-
--•r m u nqticllc. 

í ímif ía «ntc onlradiH para a.» aveliiban-
CÍUJV* LclUM III • geraes dc 2.-'. 

Faotos 
Myegggg 

Arbitrariedade 
C m S « Caries do P Í R Í I B I 

t ^ u i u i i ü c b i r i i l a i l e « - n i i f e s s u 
11ti v.tst irJ cídlegas do Currrio ilr Ccrr<< 

n. uniaram, em seu numero atrazado, uma arbi-
ii?.fc.riilr..1e cominellida |>eio subdeb-.-nilo de 
t->.i?a tJnJ .Kia, iiaquclle mmiicipio, o qual num 
Mit, OII clle propiiu o fez, castigar a chicote o 
ar. HsiyKundo Saiilos, que Ibe bouvera ilesres 
ftilaÁ>. 

No r.amcro passado do collega vem ura offi-
f:o «J'.a«a nuetoi idade, que HP i liama .Tacinllu 
Cí .ni i ' ; , coufcs-anilo o delicio que praticou, 
porym abirma upresi-ut ir línymundo lerimeu-
t s, qttc clle, mib delegado de policia, não nabo 
si eã 1 «IcvtJos á «vioienria a que fui obrigado 
11 praUear*. 

«) eY. chefiily cxboi-bilou, pois, «la« «IIW fune-
rOCP, porque tuna aueloridadc não pôde januiis 
i.ifii- úo violências, mc-nni quando aggredida 
f " cm j T "í)( m:!íii>ií si es!o se aebar 110 es-
tuda em que di/. o sr. .htcynllio, ter sido cucou-
tuiiia Jteymundo .Sanlof. 

» . dr. tíliefc dc policia prccl;.a mandar 
Si-ndic r fr.elo, para punir a airai. 'rdadc 
flliíitlrfri:!. 

M u l t a s 
To? «•• •-cpupíin io c ni o jogo do 1' A", foram 

1 •. :iVai itiiiltuiif.--1 |i«-bi :V ilclegadn «.-i iiclivi-
ilüts «!'• 1 anes l í i inaido Sei eliini, .Tiilio liizzo, 
Milicei fccii-a .laidini e ltapbael Monieo. 

T y l c u r i cm s b a n d e n a 
n i hor.lcm preso e mullado p'Ia policia d ° 

fírs/. o Ml.tircirt» .b»sé iliurso por linver aban 
«Ci3tJo o seu vebictilo. 

A p r e h e n n à s d s j ó i a s 
(* cr. ' . Autonío .Nuccar.it", snbdelegado da 

(.'^s-dluv-o, « nHegoii bontem 110 sr. dr. Ileuri-
qtiS tVOfci «íu ( noargo 7 brilbantes e um relu-
g f j Sã prata oxidada, para senhora, qiio bit 

eid.i imtados de sua casa a UO do mez 
iiiti». 

ü : -Io furto, que está send < processado, 
i o :,.cu.r l'raneisco 'larataiio. 

^ n i i i i i o [ t r e m o 
A 5. icia do Uraz prendeu limitem o gatuno 

J io râtMorelli, qimii'1'i isis. uva pela rua \ iieon-
de «io 1'umabvba. 

1 ' l s j i i M ' i c x n 
l i., vi;,1;: . Maebnlo. bsbituou-sc a ir á casa 

forun • Hos sr«. l>reira ( julinho INÍ (.' 
nu» f .rc-ui c «lalli tirar, em l u m e do um co-
i.ijtüiuo n:- dieo, vmios «omestiveis liuos. 

iícrr 'iiveiíaa vezes. Machado póz em pratica 
«'s».T! Crt a iitrcou. 

O gej-ento da easa, sciente 'la esperteza do 
fr ígue ' , e iperott que elle alli voltasse. 

I f ' n i c c . Macbad ) II ÍP disposii-ão para tomar 
um ckouilato u foi buscar um bom pacoto «io 
moae, «a referida casa. 
Au'i 1 1 . j fossp. pois alli ebegindo f"i acar-

rodo lielo | • i -oal da casa e levado paia a po-
li'ia á 1 ui;a d t •'»' delegado, sr, dr. Ascanio 
« prr/icira, que toricui as necessárias providen-
cia». 

TiNü Dl LQBENZO 
!Tâo h o u v a c inac^uonc iaa m.ia 

.V e m i n e n t e u c t r i / ' l i n a J>i L o r e n / o 
[..iSic 1 t " í i t em a l ( iuns i rmmci i tos d c Ftts-
t - , c o n i " fulvc/ . d r a i n a t u r g o n l g t u n l!i 'o 
h o u v e s s e p r o p o r c i o n a d o , in> pa l co , 

l l o g r e s - a n d o d o lio.-pital l'.nlnilo / , 
ífllú «l!.t v i s i t ou c m Coiiipiuiliia d o s e u 
« -p ' fi1. . A r m a n d o l alcoii i , d o a e t o r 
t . i i in i c ' .iv. Svcí lii. o c . i r rn «ptc os t n i u s -
p o r t a v a . c i d a d e fui condi t / . ido p t l u pe-
• (ucaa . ' , . l i ' r ã rpic. a o l a d o d o V i a d u c t o . 
li;ra a i ' u l i a r ã o I t a p c t i n i n g a á r u a For -
m o s a . 

O í •-ninincs escoiTcçraraiii 1101 pa ra l l e -
l -pi|. ' í' l-, 11.10 hCtldl» Colitid H p e l o CO-
cl ic ; : • l i i i rnm c m d i s p a r a d a p o r e s t a 
iiHhnrt rufl . i n d o d c e n c e n t r o .1 «tm pos t e 
• Ia i íViminavão cleetr ica d a í/iiihl, o n d e 
t e ([tifiu i r a m a s d u a s u l t i m a s rodii? , 
n c i l i . i c o n d i ç õ e s e t r a z e n d o o v a r a l d o 
t e n l r o f j n d i r a d o d n d e a r juc l l a l ado i ra t 
t n C a d i i" q u a r t o [lostcriíir d o c a v a l l o d a 
bol« í' e r r o foi a r r a s t a d o n tc a e s q u i n a 
da t . S. J o ã o o n d e a s pes.oiVis fpir» 
to t. . . ... n íu» Co/f' ÇinIrai c o n í e g n i r a m 
i c l , r «-, a i i imac.1 . 

A • üi tnr- i i tc n r i i s l a d; «ceu. c i i lão, n o s 
l»fB(, 3 d'.- s eu ••'..itido. c o m p l e t a m e n t e 
' t o t i g t i r a d a , m a » « r n q u e t i ves se w. f f r l -
fo f " ' i - a rd f rnmn a l ém d o su«fo poT q a c 

I ' . íii T i n a l ) i l . o r enzo e s e u CS^VfO 

di r ig i ram & cnsa da rua Formosa , n . 20, 
onde e s t ão residindo. 

Ksto f a c t o [lasüou-sfi á s 5 h o r a s da 
t a r d e . 

Os nn in ines f le . i rum b n s t a n l e mnc l ru -
cados , 

_ Kra eocheiro do carro, qnc pertence ti 
Kinprczrt I iodo valho, o pr. Fu^cn io lt' • 
m a n o , 

Queixas i po l i c i a 
A policia da Cole dão recebeu lionl cri 11 >vas 

||UCÍXIW noutra o uirtti Ira'o que l.»-.»| Idin-i Ma 
lia du .Ici.UH diz ler Bofirid.- ile seu pnlão, mo-
rador á l un llento l i citas. 

li.iia casa não «'• 11a esi|iiina >la im.i Mai'"iicz 
de Itú, eomo fui houteni publicado. 

Jicetirteamos. pois, u pedido de «liversus prs . 
noas que nos vieram dizer i.a -ai .-.e o l'c !o 110' 
11. 4B. 

« i i r i u i i i f t t o N • 
tis gafanhotos depois do muito deviularem 

as |)liuitiHti',ds da JVaiu (óande, .S \ iccnlo e 
.losó Menino, piircpe terem querido transpor o 
Oceano. 

Jiiu Santos, tem clles sido \ist..s, em grando 
quantidade, pelas praips mirados, por certo 
pelas ondas, 

O b i c h o 
(l 2" delegado multou lioutem a 1'uulino Mc 

dici por estar jogando 110 hiilin. 

D e t t o r t l c t r a 
Iloiitem, ás !l horas c racia du n o . 'LP, r.a rua 

llenjamim Oliveira. Maria Anloitia promoveu 
«ma grande denordem «òii uilcielo ii inoral. < nm-
| i a ic ( in lo 11 | olicia .Maiia l'oi pv< sa e vc-olbida 
uo ptoto policial do liraz. 

l i i t l i g c i i í e 
(,'orn guia do 1" tubdileg.-.do do Uraz será 

lioje internado na Palita Casa o iudigunlu Wcn-
ccsluu 1'creira. 

U M P O V O O R I G I N A L 
I f a í douns anuo?, vários al lcmãos Fun-

dara ni lio p lanal to d e l .oe.truu tuna eolo-
nia c o m m u n i s l a vegetar iana . Oca en t r e 
os m e m b r o s dessa comrnuni i iado h o u v e 
serias desavenças po rque nlgutm dclles 
t r a t avam «to a t e n u a r os ritjorus do vege-
ta r i smo. 

Os «orthodoxoB» f o r a m «-ntão c- tahe-
cor se nus ct ieanias de Aseona, de l í oneo 
e de Orsel ina, o n d e a d q u i r i r a m ve lhas 
ca-as abandonadas . F, o t eu regti ldtnento 
ú tão severo que só u s a m a l imentos for -
necidos pe las «.plantas que crc-cciu p a i a 
c ima». Assim, r e p u d i a m as batatas, os 
nabos, as eeuotiras, p lan tas «pie, segun-
do a definição d a d a pelos colom 1 ÍL-S-
cetn pa ra baixo». 

F m dos pr incipaes personagens «1« -<as 
colonins «' u m nnl igo oftb-iai pruss iano, 
que foi v iver pa ra alli com sua esposa, 
uma can tora dis í incta . 

Fstc casal sii pagava aos seus fornece-
dores p o r meio de l e ^ u u u s . que culti-
vavli n u m g rande ciinqio, vislo o di-
nheiro ser prohib ido na coloniu. 

U m dia aquello ofticial « neonlrou n u m 
maço dc papeis r .m bilhete de loteria 
quo es tava p remiado com r. sortt g r a n -
de. Foi en t ão ] icrmit t ida a circulação de 
d inhei ro na colônia c u l l imumcnl • resol-
veram faze r unia g r a n d e eiiC"iimienda 
do b i lhe t e s da lo te r i a d c L'IIÍ» contos , d a 
( 'api tai Federal , a c.\tialiir se em 4 do 
agosto, s endo a prc!'ereui,!í |. dada ii agen-
c ia do sr. I tuben <.!ttimarã ú rua 1"» 
d c Novembro , 1» I», por ser tt cju m ii 1 
n u m e r o d«. prêmios tetn «li.-ttiiiuiilii 

Vida op8raría 
I C O lESÜFt A . S 5 7 X J 

S. 1 ' I U l I o - A «t rnião dos fbapeWros rea-
lisa uniu ass, mbléa c r a l extraordinária 1:0 dia 
t!l do corre ntc, ás 7 horas da noite, na sua 
sede, á travessa da .Se, parft tratar da se-
guinte o r l e m do «lia : 

I" l.citura «la arta antecedente : 
Unestão «lu c.i.- a Cle-avcmini ; 

II" tíeliu.-ão do Congresso da Alltaiauha ; 
3" Vatios. 
—Xo primeiro numero d" s.̂ u organi, a «!-'•-

dpraçfio operaria de J'aulo» imblicurá 11111 
relatório da sua Commissão lixcctitiva sobre a 
greve da Patili la, e das «'onsequentes gréves 
iíe Bolldarieílnde «teelarailas msta capital « ci-
«lades do Interior, . \c--c relalorio 11 «I lera-
çfio» cr.por:i liiitiilc;.»Maiiitnte todes i.s f.o-tos 
desenrolados naquellu ticia-.ião. 

— I'"i- iniciativa da < I eden'«;ãn Opnaria de 
S. Paulo» nealia do ser fue. lu-I.t a l-Vdcração 
operaria do listado de > l u d n qual ia t 'n i 
lldlifii.lo diversos scmlica! do inte:i' r «Io ti -
ttido. 

I t l o «le i l n i i p l r i i - A e •minis.s:lo!. 
pelo l n Congresso (i|>«-:aiio lícgiona! I'- ....il.-iro, 
ícalisado Cm abril 110 bio dc .Iam iro «• ipic ti-
eou onearregada «Ia oi:.: i.i-aç; o da t'*.. :"' de 
ração Operaria do lícaeil-, ic;i''.i de concluir o 
relatório dos trabalhos daquolle Congicsse, o 
qual vai ser distribuído pelas «lo.iedailcs ope-
rarins do Ilrasil. 

V A R I A S 
Todos os operários da ferrovia du ( 'a\ang:i, 

em ttecife, estiveram em gr.Vu ii"s di.s 11 e 
lá do eorrenie, devido r.o p Mido do augiur iil" 
de «nlario que 11/eratn á Conq atiliia. 

1'epois do «Iivcr«as enlic\ is tas e r t i c o sr. dr. 
1'raneisi o Ab.-xandrino du Ali>tii|iione:c M'. :1o, 
advogado dos grevistas, e o gerente da e-trad.., 
sr. Fletçber, eliegorato as du: s pintes a n-•. 
acci»rdo. sendo c..ncedi to iT." t'.!.-. mas a 1 .e-
tade ilo aiigmento reclamado pelos pari listas. 

E T O ^ ^ i . M C J t ^ i n o e t 
K l l t i n - Os letellõ. s do cslaiic!," ;,.a ido 

micioiial da eidade de 1'rato, rm s g-.si 
ccmii.iiiúciiçã 1 du dircisão, aiiniin i.11 a di 
ininnição «los salarios ile todo o pi s-<'.,il, m 11 
iluram a «lin cção um protesto, mas r.io t -ed > 
obtido neiibii o resulta.I .. fi icharam se lio sla-
l^leclmento eic . indcse a trabalhar, 

A iliiec.fio I "urralo q :c es «-j.'-r iii-• s nf.Ii 
ejaseiii a ao/»'"/'.' desli- i .o d,> iietteria . rc 
rorrru á poli«la «|i!«-, e aòjuvada pelos . a u b i 
n« iros e pela cnvnllaria fez evacuar as ofti. in::.. 

Aiile-liontem leve |o ,a r na Cau.ata do Tra-
balho (una r-uni io t b t r e c l l * f s «le t .dos 
«-tabele. iinee.'os da ciiladc, |iroi taiiiando a uré 
vc geral que devia ler rc- mipçado lionteiu. 

T l i r l l M — A rc.ente g i ' ve dos »p, ..MM que 
nesta « idade durou muitos dias, «tev ido ro« pro 
pi i -turios negarem-se a s.nl «fazer nm pedi ! 1 ib-
m.« Ihoramcnto »« s ias c-.iidi-.-ões <!e triiliulho « 
por trr<r,i os mesmi * se negado n tratarem 
com a ít«H«hf ii»«;ão d .s f.perarios e c-oo os seus 
representante*, deu logar a uni j .cnal publicar 
nma rsla!isti«-:i reproduzida «lo A • f -- thiíit-
tko <Mr»W •'•> ''.>• -!". 

A e«tnti«ti'a. 'iíi" a titulo de (uri .si.li te re-
produzimos at.aixo, <• sobre a por-er:l:ig"rn rju-. 
tf-m n tvs-f-a solrre n reõrfalidsde .Ias 1 lalberes 
maiores de 15 anr.os ti » tpJritori de Turim. 
Km «a«la I1S1U morte» a tysica tem a stgniate 
porcentagem: 

'ri,'* 
MO,50 

Arii.O 
r ,»riba<fol 

lwr> .-.7 ti 
r>,n-j 

Itnil 
y.ori r>j.í7 

W i n 4*0/0 
l»e lv»i. .1 f.tilfiions 

<J t«. tò 

•ot,7ti 
•JÍJ.» 7 

vsj r>i'*> 

Iteellí» 
.H2,nr> 
<10,86 
o.Vi,72 
.107.1" 

Associações 
« 11 ii l.'J 1.1; lAfo nos itoMi:Ns CKKTOS 

Amanlii, ús 2 horaa da tarde, assemblea ge 
íal, pioa «dciçíio de luesldcnle. 

mii iiaiAiu: 0110M01.01111 V PAI I.MTA 
J>ia ii do corrcnle. IÍS 7 horas da noite, uie 

reiubléii [rcriil oídimiria, paru eleição da dire-

'.I.E>llo li)í\:-(A I li O 1: IlialiK ATIVO TAIlomiA» 
Conf-.rn," foi uiiniiiieiado, rralisou-so boiitcn 

11 assemb! • g ral paia eleição c posso da nova 
direetoriii. 

I oram cí. ilos os sr-guinl s His.: 
.toão Ari.iiidu, presidente ; Manoel de Oliveira, 

vicc-pr: sidenle ; Augusto .Joaquim ferreira, I" 
ucerelaiio : Henrique Yilhtrmosa, ~ ' secretario; 
Antônio 1'oglic 0, I" tliezoiirniro ; José 1 crnnn-
des lioi bn, 2" tliczoureiio; Manoel de fcousa, 
lineal; Manoel da Silva Kibeiro, procurador; 
Antonio Icilchctli, menlro sala : A. IVreira Mar-
ques, ensaiad-.r; Josó l>. de Mello, orador. 

Comiuis-ão do contas: .losc \a"cari , lloraelo 
itrisoia e Álvaro de Sonsa. 

( oiiimissao dc syndicancia Artliur faria, Ma-
noel J.eria e .losó Marques. 

Conheci 'o q'io J'oi 11 resultado ca «leição 
feita a apuração, foi proclama la a direcloria 
acima c e-iiicidados os ilirecU>res p,reacntcs a 
to: 1.::r nssi-nto I.m seus respoe.iv.ts logares. 

1 :c deliberado tempo algum façam 
parte dc.de grêmio 0.1 indivíduos c «adores da 
sua qué la e que 111 próxima nssianblôa geral 
s:-ju lançado 110 livro de neta» um voto de céu-
sina a leiuiiuialr.içiúj ] assada. 

Os ensaios de dansa realiaam-se t .'Ias us 
quartas fiiras e domingoi', dns 7 és III horas 
du noite. np. sedo social a Avenida 'J'iradentes, 
110, sobrado. 

A primeira sessão «la nova «lirectf.ria «e rea-
lisará lia próxima reguuda feira, 23 do cor-
rente, .'13 h horas da noite. 

nttilhare* remediadas b f ,r IOKÍ. das mod',ta» 
r «oslureiras 2m< Jas iiao teirw e te-
ce! lãs 371 j o r 1'JfO. 

IMFOfltMAÇOaüS 
3 Ali TA C A B A 

Mappa ilo movimento do bo»oital, no di 1 1!» 
dc julho : 

KxUstism em tratamonto, . '21; entraram, 21 ; 
aabtrani, 17; fotlcupu, í , exist.0111 em tratamen-
to, 527, 

Foram dadas 220consultas, spndo í'l de nic-
diciua, 27 d" cirurgia, 31 dc gyn»..ologia, 71 do 
oputnlmolí.-glii, i s oto-rbiiio-hiriugologi t. 

lonioi applic.vjos 57 pequenos curativos e 
b itas 2 operações, s'- 1110 U do alta cirurgia c 2 
dc peoneiia eireigia. 

A l'harnu«cia d • Ifospilid sviort -1'" receitas, 
sendo 2oH puni o serviço interno, 2*i7 para n 
serviço externo, — para o Hospital d <j l.aza-
ros, — para o A-:/!o de Mcndieidado e — para 
Casa ilos ilxp...-tos. 

1'alic .-u no hospital, Maximin 1 Jb-WRites, 
brasileiro. 
ASROCXAÇ^O PA.UX.JiSTA D O S S A H . \ . 

S O t t I O B B 0 V B 1 . & R 2 U M B A T u E j i S , -
C U L 0 8 C 3 . 
liarão ro:;.--:j-tas b"je, 110 l)is:e-nff «vi i Pr. Cie' 

mente I*erreira, fi rua I.iher.i Itadar.'», 11. -
das II borxs r.o meio dia, o dr. 'fito d - !— .í; do 
meio dia ri 1 hora, o dr. Antonio dc Campos 
Solles; «le I hora lis 2, o dr. r i sudio de S iiisa; 
d. s 2 I ores á.s 3, o dr. l.uiz liiheiro, e das 3 ho 
ras í s 1, 1, dr. Monteiro Vi uma. 

f.is pxair.p.j b.i !'• •. '.iis,-: serão fei: •« t-» lo3 
os dias uteia, das 3 :is 1 leiras, pelo d:-. Mon-
teiro Vianmt. 
D I S P E N E A R I O D E . CLÁUDIO Dü SOUZA 

(C/OTI f<rtiU,iln do ahfinü&nio, yi/pl o/s r 
IrtíliuH c n,,, ist. 

Parão consultas Iioje : de meio dia á t hora, 
o dr. 1-i.lu r.lo ( iu iu ia rã i , le 1 éa 2, .. dr. Vi-
li.1I0 l i .a lã : dc 2 ás 3, Mueiio de Mir.iíida. 

O serviço d - cirurgia - -ri feito do IUPÍO I' 
IÍS 2 horas da tanle, pelo dr. «.:1111a e Silva e 
das 2 tis 3, pelo dr. Claudia de Souza. 
g u a ü n i ç A O 

Serviço para b o j e : 
Ajudante geral, o > a pilão Cepeüos. 
O corpo «Io cavallarin d a r d o ofUciat para 

ronda de visita. 
O I'' batalhão dará n guarniçSo, os rospertt 

vos ofiiciaes p di •. ordenanç.isi para a M-I n-:a 
lia do ( "Miman io ( o-ral. 

A gaa.rda civica dará o serciço do r.wtume e 
força paia ncoiepaubar pr. S"-v 110 Forc.e.t. 

Os d'-ioai • c .r]i"'i d-u ào o serviç-j do c sinine, 
Tocará n-, .lar liei do 1'alii' i '. a 2 ' secção. 
Amama-iise d-j dni, sargento Ortiaga. 
Cnifornie !•'. 

I -OTEII IAS 

Iteaumogeral d. s prcmioi do plauot 1-t*—Hl." 
da loteria da Capil d IV !• rd , cx t r th i 11 l u a i : a. 

í ia viui- I>E 12;fKWÜ A 500S 
21i:''.1" 12:00-'òüOO 
i.-,7a2 1:0 n?U(J(> 
1ÓI73 6C.).ío0j 

pitKMtos na 2Í))$ 
1387D 18130 2Ó5Õ8 
ÍIIIIMIOS íu: ÍOUS 

-Jf.j; 1752 7St:> 7011 lí.*'il 10273 
I'|i''.i0 2.j.':0t 23S3S 24'- i-s 

ela:Mios ni: 5'i.s 
•jy/J 2i".t 1317 52-:. 7S35 l'SS3 

123Ili 12Í51 t!i:»!>4 2''l '5l 
ArrnoxiMAçãm 

2íl(iãii e 290 iK . . 
I57s( e IÕ7KÍ . . 
Í3I72 e 1IÍ171 . . 

DE/ .BSA1 
21I051 » 2íK:i; I . . 
t . ' , - l II l57'.M . . 
1H-171 a I0IKO . . 

' (ESTICAS 
2f'o0t a 2970J . . 

Tic.T. s os iiiu.e. ros terminados em 57 tf-m 
j (es s JÍ > 

'iclo-, os nu: i .s i.jriitiiia-ljs :; 1 s j t''ia l1'. 
TV 1 ,s 11:11.m 1 is terminado• em 7 clin 
'letegraiuma 1.1. ' i I , \-••! 1 i.gentca ge-raos 1 » . 

Ji.lio Ai.eanes de A>>u 1 «x C. 

l oo l 
;íoí 
20â 

30$ 
l ü í 
m 

10s 

liis o rpsulta-lj 
da tiüdtem : 

ruLMion 

:ts',;i7.' 

:.:•!> 17. . 

da bjC.-rit !!-_' rança exlr.di. 

DK iC:Of0? A L.OOlü 
. . . . 1I-,:'>OO.?0IV> 
. . . • -'.0"»H0UU 
• • • • l.-l'flÇOlsl 

. . . i r»' f;0(!0 
2 I'. Ml 

-ifl-í I 

| s7 

H eai: .nos »»: 2«iO$ 
'.! 10310 I 4 I M 2 1 » ! 

:;m4» 3Í71H 
I I rta.MK'- 10 100S 

II7SS 21:72 S K M 
.-.'i».:;! 4 l u U 41133 
•V.IIf 4 W 2 j 

Airp.oxiMA';.iKs 

11," -1 

21558 
1 l:iL»i 

1 e l .. . 
:ilYJ(J c . . . 
::s"-il c ". v;,- :1. , , , f•*>- V«l 

c .-..(.MS . . . 1I />J 000 
1.K2KTA9 

A :IOÍ*I . . . niifr-OO 
'.<>01 A ».'Kl . . , -jtíffimi 

:T-".H | u . .. !'((*!» <1 
n m«M... •JIJPMJ 

TiVIl * t ! ' l 0 . . , fi^luXI 
:;•).-,• .1 m SKKJO . . , r i 
:i«iOl • r.íowi 
:;>f».il a •ÍIIOWI. . . (nw 

n \ i t « 
os ituni'-ic.s terminados ,o , R_' Un 
1* irtHwDs I n a i s t l M em 2 

1?. 
t m 

Ti-I 
Totl 

s$ar>. 
Tetf*r imm.ji rci-','. l , j s - 1 t m . . . u ü-j 

érígaet -I» ^mS.jí h C, a^ale» 

• A i>e<lldo» 
L t t e r l a Z s p s r a n ç » 

K \ | i l u i ' i u ; f i u i M l i n s i l 
Topo - IIOCMI.U... ATI, A 1'01,1' IA 

l'onlo (/«li/i' (t ,'m jmi'0 
<0111 1 -le tiliilo J' ii t raie • ri -

p t o para II- ;i'irnii< s de.-ia cupiiul, 
jjiniim tr i i iscripçà. i «111 'ÇMU li 
VTC do .Irii inil il', I'oiniiirfrio, do 
Itiii, de un ia parle «dib riaí da 
(In.d, 1 1I0 I ohtriifii ii>, d-1 Pul lo 
Alegi ' ' , «le l õ 1I0 j iuil io p. pa-.-a-
do, p i l o «pio jia-.suiiio-; a eoin-
nv .n l a r : 

l^ll fjl": h < (' I •fr,til V. J. , 
{/Cri ifitciio '/ ii1, ' 

I '111 i-vgrciii do raiiio. I •- juc-
mio.s d a 1/ rir. lSp(Tuii',:i imale 
IC.slado, A (i:i.-.-u de catnbi. l.i «• 
ncgociail t ' 1I0 bilhetes: de bilc 
riu,-:—mais- de luil 1'aiiiilius bem 
pão ne-tei M ' ado ! 

A inveja! . . . O « r-.i.sinn dos 
nos-os iiiiiinvn-'. 

O «juc .-ett, a -eu dono, 
() sol tia-e, n para todi e ! 
Nunca vii rie-s |» la inipren. a 

fa la r pobre un i :i~- i lnp 'o i:io d •• 
ba t ido o ijtle uiiili,aluei:tu tem 
to rnado a iinjiri n^a de.-ía capital 

\ . rdaib iro nmlio iie nuinifi .-• 
ta«;ío de tnn t ' I ir.o . Pilli 
men t i efin.o r' .1 iiivej i, e ns. 
s im é i|tle «.- !--ii- 1- - di .•••íu li r 
(íJwcrvaitn 1 >• e w o o dia cm 
pie u m a 1ru!..--oripf;sto de ijunl-

CJUer j'irn.iiee.1 ji.ii. appai'. :•" J)cl:i 
sceçáo livre ilos 1 niieciuiado- jor-
n a i s doslii capita! e de ma io r 
d re i i l ação sobro a l.oWiti Iv pe-
rtiiiça, i | t t" de tal f o rma se im 
póz á cnníiiin«;:i do publico 11 
ínzer sa l ta r l iua «ln :•• 11 i:il -nlo, 
quii t i juer publicai .10 «jlte vi n h a 
(Kfender os t-ca • credito- m u i t o 
jü í l .n i icn to aibjiiiriiios ciii.todn.s 
oe mercados do ib-i.-ii. 

K' as - im rpie c 1111 o t i tulo <-;n-• 
CU' itria csO. • i; ih «-• fui p:ib|i« 1 
«io ' lll O 1: ' nlo S. lo, 1!' 
Inc i tem, n a s c e . i o livro do 
,/<;.. /f <h> ('••:.11 iir,Ws. «to ante-
l«ji i tem, t r i n se r ip to «l i Jormi! 
do 1'omiiicrrfo de i 'urto Aletrre, d " 
1 í) le j u n h o , u m • ÍTO ijii • foi 11 
m« 'li«-r recl iiin «juc r: podia ln-cr 
p a r i a l . i í - n a i l - . ra::.. . , <pt«; 
ali j i não pr cisa «le auto; 
pn - c in ten to i!o seus i ' . , ' i . t ' r t 
aipti reduzir, n; «-ia v. r'»-i -> n .i 
pio- i1-1, „ .:• .' ; • . ' l i : a 
dc '• :111• Cl • ' -..I :- '. ' '•! 
te t .do 80 c.rr j' ndid «, cntri 'tfUlto, 
P«| .(•!'• b • • ' i I • leri-i 
B^perat iça tuna p •içã > que 1.'.ni-
ca loteria nlfetuim consi guiu 110 
Bras i l o is to devi i . uo3 . i, 
t raba lho e -.ili ' «im vjtle tem des-
P1- • :'d«» -U- 1 • 

(I qr.c \ • cullll; . ' a r e o 
fa 1 do ter o dio> joni i • < .'••», 
Onprichosanicnto quore r fazer ca-
lar 110 e piril. 1 i u b l i c o — . iuipos 
HÍ\ 1; ae.l e 1 I" ai ' .-" c r ' «jue il 'II 
Vc • iiile.' .1 atiuiui ' r n-i 
it: 1 ( i rate I. :i v ,,d d - MO 
triio (pie tive eneti!' ; i / 
vc: • • :-. !': ! 'J 

() ,.• 1 • ; : , :••• , . ' • , • • : 
Com i •(., 1 ! . ' • . ' I " . : , • : 
ye in provar u 
íiiiiiortaiieiii o . e i , 
• tsando o e; .,. 1 
pelas (••uns «• •.•••• 11 TI 
in fe r iu u n i n. h •!•> ca 
ro i juan !" 1 • -.)»•-•-
1.essas irai • • - n i c.t 
ou u m «!• i:c 1 < e!n 1 
oional q u a n d o <.< seus billwtca 
ft" 1 as- ini li •• i'iiiad'..s. ()ru a 
Cote r ia "Jvpe;- r.ça conípivhcn-
deli-lo melli ' r du «ptc '0'la.» as 
ontroH ipto o melhor r• ••'•.. p i -
ra ns l i itcri:: •' v -ndi r . s w u -
premioe , aprovei ta a o por o i 
dado fíijí -nd:> impriniii- !•• I - •• 
seus billn tes cm de* d e io: "-, ou 
CIH dois niei ' t i de egitae: :: 
MS c o n f o r m e for: m L'r.t"i >• a lo--, 
di.striluiiti io cn lão t lm niei • p ir • 
un i ICstailo c muro nn io p r i 
ou t ro . Acontcco, ' | tic o» agentes, 
eouio ú 11 ' tir il, t endo ..1.. veii-
d .do 10 -i > bilheto de u m nnrnc. 
• o p r e .ira lo, n ã o a n n u n c i tn» pela 
m t t a d e d 1 pr •. 1 (|lie f i c >,u 
Ic inplado tai bi!ll' |ó (|||II lllí I 
vem 11 sei* un ia 1 xpluração, p n-
«|1IO d e !':' •• : \»ii'l.-U!n clles meio 
bi lhete de tal numero—o «pi" o 
• U1 Mil ilo / b i / o .1' /m>*c não fez 
foi acaba r d " ler a noticia «la 
tínztia dc Paulo d c 2 d " j u 
n h o do pagamento do prêmio dc 
J"í:fXX):r0iMi. iiilliete n. Kè.JI no 
.ir. Octav iano .Mouri: de Andra-
de, pois t e rmina a tal not icia 
a&íiin : 

O C/110' ' ,',-• o liillfli r,,'i"l!*>"• 
110 'Ir n. I3fi.il, t- t • 1 ' f f ir iufe fórn ti ; 
ii (lei ifíiOs tr, . > '.''• ic.e) Jftôo i, , 
t/o, roíam. • .•', !j> r, • A ••/ ,••• !'!,> 
ilu Norte, / âerimn, ro >'• mor •To-

', fithn 1I0 Joaquim Mmitriro, 
: l tandn a inda mencionnr o r.«-

1110 do |.o;-.-i|idor dc ou t ro «ic i-
m o por ie-noi.ira otteoi at«- a-pc ! 
Ia ilula t i v -'• -!•'•• vendido . Fi-
ando , p " : - , claro «ptc foi (ll"e-
•tiindo o pi '- ' ' , : n to «le vario* 
lecirnos du referi lo i . tuncro, ro-
1' li di 1, p'.: í, : í •>, o cr. Pinto -Iti-

iiior, u -i. n tc «ia l.oíeria K«i«ran 
, e m Porto Alegro, t e r * n d i d o 

o ' 1'litros 1! 'imi s restantes, «•-
|Uai3 s,,o « ni n e m e n » ile ln «• 

tob> . in ip r OH 1 n ã o « im. sc 
pra t ica « m o u ' r • l"t ' rins. 

(Quanto ao fabuloso i t i rocri 
le «orti s gr.. ' íd e prêmio- im 

p o c t a a t m vendi !• • nes t e Es tado , 
.-'» o - i.oi"iaiit.-- « :n inater ia 

dc loteiia |n . i'• iâo de ixar dc c . . r 
r.o ( juc v na tura l , diga-.-•«.• 
«•jiic o «juc até aqu i n ã o ,-e t em 
feito é ri el !•»• dc pr; mi .s v 11-
diflos qoe «b- q i t a l q w r loteria, 
" • m ! ' — ria I a do f -ami-11-
tu ^^tii [ roj^.ri : ' .rta!nicnte «-: 
stms r e n d a - : o cx m p l o timoc-
c n n a N a c r ícd que no t«in|»i 
«Ic *ti..- gri nd ' - vi n d a j raro «r.i 
o s e m a n a «pi • sc v i i d i a í p 11 
-• .rtes ( r r ambs neste Kst.uio, e «• 
a.--im «|Ut t endo n l/>ícri.l K-|>c-
r ança n i o a v i ida re- jx i tavei o 
que pod» n,«>« provar, «- ta i id» 
tu inb t in provado ser «> m< r ado 
de f*. IVtiito o roebior p:,ra a 
k/t«tia que se souber coUorar 
h a «le infalIirelrOMlV- to rnar s» o 
•,iref« ri<la a ipie mai-- ««rte» Ver> 
111 r, ícsmIO « n t r t a n t o s ido de Ia 
f t o » inriis f< liz u l t i m a m e n t e , 
jx.-í* reti teu em menos <!>• se i-

pi • o.10 
talu iPcidó 

\ 1 

iiiezcs cerca de 2 mil contos d c 
n i- em prêmios, .M Inlo cerca de 
I.IHKI conto- de reis ciu t r in ta c 
tan ta s sortes praiules p rêmios , 
d ,s qiifles l.-nvj? elTectliado to-
dos os pagaiiieiitos, o- lilai- im 
piivianb s cm ]ii'i si-nça de rc-
pr. "iitaiiti s ile 11,1 la i m p r e n s a 
da capilal e maio r par te dos 
nor tndorcs d o hUliotcii premia-
• los tem r i ' liido com t- -ti IUU-
11I1.1. 

(liilltiiiiiamos a oIToive' '' 
j í i : i fcer a (jn"m provar mio se 
n m reir-.- «•- pr. mios vendidos o 
.•IUUUliei:ii|i..- p la 1: a ca a, o 
que tem impre -ioniuln m u i t o 
iiiin .-o o Pitbli o, mas a inda 
luais o no- os eoll 'iois 1 ,'iniipns 
Ut.-os. 

,V:io é t an to p ' I " prêmio-' que 
elle- não aeliaiu íani tos, por» m 
é pelos continue- ' decrescimo* 
1 m í-UHs vendas, c.-tando clles 
Ci a 1 Venci los que e-.-a di l'l'"l'el:ç:l 
f i e m favor ilu K-pcranç : . Kis o 
segredo ! 

Aos ea ml ii.-! as . 'imliulanles i'.' 
billu-le- ile lioteiia-', em fj' ral, 
S'i teüios «pie agra«l« "• r <1 ' 111-
cur.- 1 «pi" t em dispensado CHI 
faVol- d:i propa; iiel.i d l I.o l ia 
l i pr rança, ao- qita ; m u i t o «!i.t 
deve a sa i re;nit iç:io «I • - ria e 
i;ir.i)iri ' lora dos 1- n- d"V> !••.-. 

i ' „ i e-!a cla-se «jtie lia liem 
po ICO tellip I d' 'l :l. pio , .1 'i «lll-' 
>i «-lia vivo 1l.1i lioterias, i am-
b in i as Loterias vivem d 11a, 
pois como está na m e m ó r i a dc 
todos, bas taram 15 ilias «!«• jrrévc 
para abnter os créditos i l i Na-
cional, e .- u m a inanu tene 10 11 > 
vies.se da r l iberdaile «le venda 
para os bilhetes «Ia concei tuada 
l / i tcr iu Ij-|tcr.'ir.pa, tiearinm sem 
p.l'i <•> «•. htil JumilittH «(>!«• Ci-
v i l 1 neste Kslado pelo e - lo rço 
con t inuo d<i seu « licfc c m «liai ia-
incuto luluitar | ie l i v e n d a d o lá-
iiu li - «i • Iiott rias. 

\ 'oe .n , pois, que é s l i u n i l . : ;i 
»<•.' ./'( d s nossos inimi-,os piíii-
e i a « I o l l l i - ' l io oi'1'icio que . pro-
ctirrindo ns mais iiisi:inilicaiite.« 
0 tolas puhUca ;õe.', pr '-uiroii in 
t'.-r"cj.!ar e i pas-os jjig.mb-sco» 
lios .- IÍS ele lil IS O )ll'ei'i relicia 
ijiiu a l i i rer .a i-i-j .ane.i, dia a 
01 i vai g a n h a n d o liei-te l i - lodo. 

IVr todo o iiierior 11 o se ou-
ve filiar s •ti:e> 11:1 l,n!eii:i [1'ispc-
iuo',1, isto ê devido ao tor cite 
por t Ia ], ri« cspaiíiado > -: "s 
pi emios. 

' ) esíoisnío i'o<t ililo- nos-11 
i n imig s chegou ao p o n t o de 
a c h a r i juc garunt idaa suo .-óne n-
tc 1 .icria.s 1 Aploradas por el-
le-', qo oeb i o ó certo é 1 ju 
a C o m p a n h i a Nacional do Lote-
rias «ios Ksíu los, qua expio-a. a 
liOteria Esperança , t em uclual-
m :. _• o c ,pi:,:l r a ' : . io em •.-•.i-
fre 110 valor 1" mil c </"i"•//»• • 
contou J» réis, r epresen tado c m 

I op ilices d a l i iv ida Publ ica Kc-
0 . r d c d 1 I ' . i d o do Ili ' ii .la-

n e i é.; dir.lii ii'' 1 em c m"i e irr"iit0 
: - i >111 • do ilra-il. ant igo 

I li.inco d a Republica), j ianco 
j I • mil: • ial i!o U'o de .! i.ieiitt, 
I l i auc . d" Gn dito .Ia Minas (le-
I rae*, l írusilianiscit Hnnk fil I .' -ti-

t .-efiod, e outros títulos em car-
teiras que repri - ni iiii o valor 
orf"ctivo o prom p t a m e n t e con* 
vert i. i ' i o inocdii. 

1 testa unic .ni icnte d izer «juc o 
quo ós i u, .10 seu i lono.p iís á L o t e -
ria Hsporança pertenço indub i t a -
velmciil a p. '.'erencia do publi-
1", ' n t r e l an lo não MIIÍI IS «!• • S que 
ile-.-íamos t u d o para 11 . o da-
mo.- ji' r ie i :a mar: eul par 1 q u e 
a- -nas con^encres exp lorem, 
1 í í - r .do < sl.i em .s l« pia. o-, 
condiyõe.s, vantagens aos s-11-
aguntos o cambis tas , o, em mu; 
que pio iiviii a Iquirir o r 1:1o 
—como consoguiu a I. >. r ia Ks-

j o - ranea , p i s como c v e l h o : l> 
sol :ia' "e l iara b.d. s. 

<• -a l .óierica—S. P. ido, 21— 
7—l)i ni. 

Amam to lí-• T>:.•:•. 1 1 - no« S v : 
t o s ( ' . 

Agi nti 3 g r u s da í.oterin E s j c-
rança—Praça Anton io I'rndo,f>. 

L j t o i l a E s p s r a n ç a 
1: X T 11 A II I I) A II II N I 1: M 

.1'lso. Hi.00 ^iKKl—vendi l" pelo 
nr, lóiilherme IMuto — Nictlieroj-, 

3.S.V.I7, 2.0'ioiOí'O—ven lido pelo 
sr. Aiiioaiü fer re i ra f.rnsil -liivltra. 

3K5SO. l ')o')foOl -vendido pelo 
sr. Antônio f.-i.cir.t lirasil —Itabia 

31.117, 1 'lOníKlO—vendido pelo 
»r. AlUino Haiii.izio--I!io d- .lanei-

C iTcurol l-Iãcedo S c i r s a 
px 1 • 1. -p notável ir.!l'ier.cia 11 • tr.'.la-
mento do /v..'p/> i/é .'. n, i> ,tr. 
raehlthmo, anemia, fubtrculote e «• 
tltii tis mi.aH di I ile, lis 1 : .' c.as, 
a> s velhos e o is coiivalc--ei.tcs de 
re.nl'sti. s «IT .••«. 

/'/.,/rmacta Amom, rua Aurora, 
11. 55. 

l O T E R i a 

II 
E X T E A C Ç Õ E 3 I>IA1H ' . 3 

Ü I M G 

fnteiio«, 2:030 :i'„...s, f w O 

S m 35 da coriant» 

20:000*000 

f i ü b r i i s l a m t t H y d r » -
t h » r » f l c o d l S r . J a f u i r i b i 

111 A .TAHI AIIISI'. a i 
1J0M.1I- M : SANTA LI l l l IA 

'Aberto de 0 ã« 10 1|2 e de 11 
iici 5 Iih, da t a r j e , 

llie lias de 1 ida 11 «speeie. 
itaiibof .-irnjilps e iiiedieinaes. 
Ilunhos «le lu/, o a vuj. c. 
Mas- ivrei s im i,'ial e eb-efrico. 
( '01:enun d'- ulta fre (iiencia. 
IlleiiiicUiadc e»lKti •». 
15 l io- X. 
f r ee is Poli.lie ! -s e fl* s. 

I l c e l a r a ^ j i ! ^ 

E s t r a â a d s . Torro S s r i c s t a n a 

f .e ' 
«ic 11 •. 
nuive 
10 «•: 

lChJ 
"t,. 1 

liaas 
1 .11'. '. 

T.-.IJ.i i,"irl 
;o p 1:*.ii• o qac, d".raii(p o lerz 
e s'o priixinio tutuiri, a l:irifa 
I 111 sai K-tradu «pr:: lalculada 
iini-io de 17 d. por líOOn, cor 
iiitlet: !o uo aiijtneiito «te 15 
au I .>!•• das tabelltis I A, 3. 
3 H e lie 1; 11 17. e li ' |„ na 
da tabeliã 1 A :e^odão «-m 

i'a .;--, . '1 de mil 10 de 1 W , 
Ai . 1:1 .0 MAI • , 

icitl' 1 , •:! e,|.]í:;it p 

Indicador 
teadlooa 

l ' i ; . Ül.M.NU J i r Mil: \N"1(A -WV 
peajiiliatH: olho», nuvidoa, liaria • 
yarffiinla, oim ijailo do notave! oe» 
lisla Moina ItriiHÍI . II im pratica d» 
l'uiÍ8 r \ ieniiii, membro titular da 
Aci'..'eüiiu Nm ioiial di- Medieina, e* 
medico (íícetivo da Pol.vtecl.iiica 
do Jíio e adjunto da ftatila fasa,— 
COIIM.: 3, rua llln-ila, das 12 á» 3. 
llf.-i lencia 27, rua l l i i i i l a iw, 

1 >15. MlÜAMiA AZliN llOd Mo 
llieo, < on«'tbas. de J a» 3 horu« da 
tarde, liuu iiireita, 11—t baiuadj. ' 
por 1 • ii I". 

IVr -JoSissi vi.".—ii, t-'KV» 

Tlm 2-f «lo 1 irreaip 

50:000^000 
Os fílT.M.TLH ,h*ta* U>> 

rin< já tv nthnM á mi'la r>n 
lotlo o ir> I' rior ('0 íl*tado r. tm 
toda» os <a»as, ea.nhir 
tos e va 

Ageasia geral 

C A S A L O T E R I C Á 
Ar. nnfo IMr-jim tlm San/M A A 

M;\« A ANTONIO P T 5 \ I ^ S. á 
I . P M l t 

i l i r o H o r f a <«» ' r» í <i»».f 

J .JI^^ÃÚ i : - r i : ( i \ i . F.I: >-Í:!.« CI.»M-
?.n.Mi»r:ATIVós HA IÍKTN ; I b i 
« <•:.• .I;k • -<• r.v,-AMí.i;i' vxo 
| ío oi'«lo!:i <!o fir. BÜ'1 -íliiYiotor, acr-

vinrlo 'lf «ürf . lor ^roral. n•'• • l«• t !>j 
por avi. » <lo jíabmclo <!<> «r. nti 
nislro d;i índustri:t, \ Iarfi'» « (jbra.s 
Publicas, ir> »Jo í-í<i2 tule, o «ie 
fonforirii«la(lo com o Üf»j,rulamento 
IVnstal vigrnto, faço ]>TI!»IÍC'"> qn^ s*c* 
rito j<• • u.s rm circulo/,-ao, n « <lia tia 
primeirão renuiãodo Ojri^ros-o Pan-
Americano, an novas furtruila» 'le 
franquia cmittiJaH para comuifin j-
rar a li" (.'"ngrotfsó I ^ n Antcricano. 

1'*íc:í:im forns*.iJafl CBpcciacs «'ircula-
deniro '10 <\'.;tf«, a «MUtar «la 

<la prim^iifi reunido do Con 
imenso, e H-S terão curso dentro do 
tcrrUoiio <'a Ifepublica brasileira. 

l in io aquelle praro, todas esgar-
formuía.M iVan-juia nerâo rctívmlHP ; 
da circnlavão e reeolhMas á liire-
cioria visto K -rem dessa d ita 
em dt'i'.iilc consideradas sem vr.lor 
(í. foj-ÍMuto, Bujcita a corrcspon-Jea-
eia o » porteanu-nlo cm dobro. 

.A» novas ft-rmulas kúo eellon ei-
peci?.' R c a?lIie-iv<»R das taxas de 
I'íí» o 200 róis; bilhetes jtost:»"*» da 
taxa de r.O rMi e carLas-biiíietea daa 
U\XHS do 100 e 200 réis. 

Chi hc 1103 e.spccipca e adhe*ivoH 
da taxa «ic 200 tftin as sfjruiiil'.'» 
dimensões : com.M iiTienl'-»,').'»"», lar-
gura 0,0*21, pico?agrem 31 p intos. 
A nnpro.s - io é a branco eobro fundo 
azul. O dcsenlio 6 do professor 
Henrique Bernardo Ili confirmo a 
de.ueripção abaixo : 

Dous beilos typoa do tnulber, «in» 
fr:it'_rn.;l amfdexo, reprc-cntam as 
r latina e auglo>8axonia o aym-

li OR hal it;»:-»:- a d » pran le 
continente americana, tend » an.l- is 
o o!bar lixo no mesmo e único 
Meai, que ll.es (*. indicai» |for Mi-
nerva, deusa da sabedoria, que, re-
coatada no globo terrestre, ondo 
apparece aquelle continente, estendo 
cot;» uma da* niTios o ramo «!o oli 

| veira, H> :vbo!o da poz, em,r:anto 
I «jue sustenta na ontra u roda atada. 
| rcpi- Benta a Fortuna. O cara-

cter de cada personagem é dacío 
j p-e.a cabeça, por onde se vè que o 
j typo d.s índios, tão beilos e ener-
| Í.'ÍO»H, que rejjresunti III raça au;;ío-
í na •. -:i• diffcro pei wn i-
! cujo pcríil 6 pun m< nto latino. 
I No angulo superior direko u:n fa-
cho aeceso e uma carta fechada 
Pymbolisram o pro^res^o de que «» 
(••irreio é o maior transmissor. I ni 
ramo do carví lho, syrnbojo ' • força, 
ri une na as íigura;-», tentlo no-
bre elle o valor fia taxa, ívpresen 
tado pt !os algarismos --0-0 e aa le-
tras !:•:-. formando o dizer 

JV'.-. L-^se dizer é antecelido 
pela p . ' i ; t . r a — • • i•>—inscrip'.. t-<>-
í>re o gl-rbt. tcrre tie. Ao alto, t'-m 
ns palavras—PJ. II, do Dranil—e IC.L'" 
abaixo—Ji io tlr Jii ir/ro -para com 
provar que nesta capital se reuniu 
o Congresso, c linalmente, na 
parte inferior do sello, «obre uma 
faixa, que remata a cuiposieiío, es-
tão os dizeres: Congresso -
A >.'n rir o iio. 

IN Mlle-» da taxa de 100 réis 
também eommomoiativos, com 
mesmas dími nsôes e plcotagem, t(*m 
o desenho idêntico <• são irupross >s 
a 1 ranço f- bre funtlo c:Í. arnad»», 
differenciando apenas no valor da 
taxa, substituídos o-' algaihjmos 
por 100 réis. 

( b i l h e t e s postai s da t.tx.i <! • • 
50 réis tem cm vinheta a rc, ro |>i-r 

cç5o da fachada <] » 1'alacio desti-
nado :'is sessões do 51r' (.'• ingresso 
Pan-Americano, vc-ndo-^o no fundo' 
o Pão do Aasucar. No angtil» • ipe* 
rior direito v • se um sello lixo da 
taxa de 50 réis, imprenso eui ver-
de, sobre fundo branco. .Syu.boiiza 
a lisura da Paz, giavnndo sobre a 
faço lo globo quo r;-1-1 i :;{a a 
America, r.; palavras: .'•'." * • 
P<tn~A» • ? icano. Nos Ia los estão u* 
í . iid-o! - do <' »:i!mt ii io, .Nave^a-
ção, Industria e Artes, <• eui baixo, 
um v."<> de u:o si mi-e:;vu!o, a eu-
trada da barra. 

A- cartas Mlheb s de lo ) r í ls 
presentam um írecfio, perspe tivaj 
da Avenida ('• üiral, iiapr* -o tam-
bém • nt \ iidiet.i, tendo n < a»»gu!o 
snp<*rior direito nm sello lixo d:« 
taxa de J0O réis. impresso «• u en-
carnado sobre fundo branco e e ijo 
des- nlio . MU tudo eíftiul a » «I» bi-
lhete postai «ie ,r»0 réis c a » <!.•. -»i 
t.« bilhete dc f»*» rei-». 

As carlas-bUhetcs d i t a x j ec JOú 
reis t«"-.'ii u• .•: t gravura c:n vinheta, 
representando em paueririta um 
trecho 'Vi Wení '» â I5erra- 'I r.. Sv 
anífuío snpe/i r direi!''», t uu um 
-»cii" fixo •!.« taxa de 2W reis. im» 
prísso em az»d sobre fundo branco 
o cujo desenho e Mm'.: » ao^ do 
bilhete-j ost:i! de ."0 réis e «la carí.t-
bilbete de t'«• i« i-J. 

Além das t-ravuras nrirria d''S« ri-
pfas. o bilhete postal de '<) réi-
te.ià impre^s o* seguiu ' . -d i /e"-s 
iliíhrtc l'iitlerf; logo nbdlX'». O i Ufí>a } 
f»l:»ca rectaaífutar. I\tf>i. .',•»{,, njo 
>'s tf't •"•.' 1 • /'rtè-Awe-
firo»,, f/.v, .1 v - e ta parte 
infe.ior, ultima linlir, .a ja ia . ra 
li, 

As cartas bilhetes dp 1'<0 réis 
tf-m roais os sesníintfs dizere* im 
pr. -i < • ; -rnii,-! - r . r . ,r* 
fircuil—.'•. i >u ; • s>io f'.i, - A • ' ri* t 

p pa parte interior, uma 
pi» :* recfaii^uiar. /V.-̂ Ao rffl Arr-
tia 1 ',ih ftl — K"* e'" >". la-
do opposto, vc rmse impres sa a-* 
armas da l ^ ptíbli -a. 

An eartes-bilhetes da ta ra J*^ 
réis têm mais os s ^ u i n t e s di/eres 
rmpressos: f' ilabifh te—K. f . <*' 
Itraf H, e ma :s alraixo, em nn x pia-
ra reerar»íçi:lar Titrho âa A • 
2'ifa Jlmr—Jito dê Jttnttr,. 

rharmncie e b:d; ••atorio liomreo-
patiiieo nc^iindi»n - -^llicniade llab-
RUMJIANN, DO MEDIR. • I*H. M A IÍÍ 'O.-Í 
AJ<l<l-i>A, que lambeu t #tla pel.u 
t-^sOcs elect ricas --^alvan iea o fara-
dica. cidudu e lar^o do ti. Paulo 
—rua da Aderia, n. 74. 

J IÍ. Ki>rAiu>u í . r ; w \ u.\-. - -
1 x }»r- iess u >iu dríado do Ki-», 

»m pratica «ie i 'ai>. r.jf>eíialida-
»ie . Irataiiiento das moléstias dia» 
iLcsicns, íii-. vosas e do apparelho 
i i i í c s i i '— j-'h»ciroth »ap; . — 1 «aisu!-
turio: rua de H, lient", 47, de 1 ás 
3. Kesidcncia: rua Araújo, 01. Tel > 
; ' 1161. 

ld:. ADR! INO lllí 1$AHH( >S—re-
cem-cbe^ado da l-anvij.a, onde fre» 
quentou as mais i:ni>or1anfes ••iUiie.as 
dos hospitnes. ( liiii. a ne- i ••t, com 
cspecá«lidado de crianças, m desüus 
dos pu)m6es e do coração. — Cons.c 
rua S. P^-nto. 23, do 1 ris 3 horas. 
Jtoaid.: rua YpiranífO, ' - Tolopho 

ri . 

])!í. >111.I.O li Uílíi.iO—Oc.jJiv 
IH. Membro da Sociedade Opthal 
roolo^ica Mexicana e Sociedtubi 
1 ianceza do Oplitalmolofjid. —íiesi-
deucia : avenida Pangel Pestana, Oo. 
Oonsultorio: rua B. lJento, 07. 

1 »íi. RUBIÂO Ml ÍRA — Clinica 
medica; chefo do serviço de clinica 
da Santa Casa. Ilesideneia : alam:»-
da liarão de lâmeira, n. 51. (,'on-
bultorio • rua 8. ílent.o, 4"», 'io 1 á.s 
2 horas. Telephom , 49. 

l»ii. w . («OUIN>N spj ; I ; ! : s . ML. 
dico-operador.—t'on«<uHorio : rua «lo 
.uão llento n. 0:5 'sobrad •. De 1 as 
'J da tarde. líesidei:cia Alameda 
dos Ratnbús n. I, ate !' «!:t manhã 
e depois <las 4 da ;r«ie. 'J elepho-
ne, n. 404. 

Advogado a 

OS ADVOGAIK'S 1.1T/ P-. 1»V 
Gama Cerqueira e .1. Coutl-iho do 
J.ima mudai'am seu esf lijjtorio para 
a rua Marechal i>. oduxv, ii. 1 
brado. 
T r a c l u c t o r i s a 

j u r a m c a t a d o 

E. HOLI.ENDEB 
para o francez, in^lez, allemão, itít 
liano, hespanho! e bdlandez.—Ilu» 
Senador l"cij<\ '21. fJ «dejibono, 5'Jl» Í8DIGADQH 

Í ATI XTI-; DK IN VI /•«, ÂO e ro 
gistro de marcas de fabrieas e e.nu-
merei o, olítém no P»rasíl e estran-
geiro BUSC HMAKN & C< >MP.,rua 
General Gamam, I tí-—Elo de .Fanoiro 

ARMàZEMDOGAMALlÕlf' 
conde do Hio Brar^eo, 1J ». Casa ro 
commondavel.—^iXràiftdCM V 
nc/os alimentii etc. N niocl (J<t 
valho. Teiejiiione, J 20. NA CAS A V.UIVFJ. é rpir- sr» on 
contra a legitima A/jua 'li bdlesi 
esjieciíico contra as capinhas c in-.iti 
chas do rosto. 

\ INHO BAPvtJEL, fabrie » de tto» 
d.rignes 1'inbo A C., é o mais agra-
«lavei e genuíno vinho do Porto o 
nheeid'». 

A rifa do tilbury 1^4, rjr;.> devia 
eu^rt^r com a l.n loteria de 50 con-
toa da <'apitai i cderal d( j il fi-
ca transferida, por mo!ivos do força 
maior p ra 25 d «gosto. 

MS o 

horas da ma-

i i 
alleiiã- dos inai-* n. • lernos, cordas 
cruzadas, rnedmun a a repetição. 
Vendem se com «ran reducçâo nr>^ 
preços devido á alta do caueoo. liar-
moniuns com f> oitavas, :i re^.^í 
'JdO.f, e em prestações mensais do 
.r>0 a 100$, Pianoa de aluguei â«lc 15 
a ."0$. Aiina-se, troca-se e concerta-
se. Casa J. Lu-fhesi, á rua Jo.iá 
Iionifttcio, 4ÕA - S. i^aiilo. 

T r a d i c i o n a l f : 2 t a 

SR. BOM : E : U S BC3 PERDOES 
MI N H t r io IN: AiiR'1'II 

ATI BA I \ - i . BH VN 11 N \1 

Com a mai«»r j .-mpa e brdhan-
• i?mo f-ossivcl, !i';di/.a'n se n >s di.m 
4. f» c 0 de acosto p. futuro ns tra-
flieiemaes fe^t.rs d-' Jo-r . N. he-
uhoi-a da- 1 s e eidior P. «m Je-
; obedecendo no seguinte pro-
qratnma : 

Dia 28 do c >mu.t 
da noite, dar se á pi 
\cn:»s <n> .•' •uii'•)• b<» 

Dias I, .r» e 0, ás . 
drugada, al\ <rada e saudação ao.-t 
festeiros; á.s 11 hs. da manhã, mis-
sa solenne, prég-tndo i.o primeiro» 
«Ha, o r^vdue». pa !r«- Pi nt > l! 'jfte/, 
'i<lin. to capeílã'» do Santuário »» 

i '/s d o u ! ' i i i » « o 1 vdi :o. p.t lro 
\ . r . > Albei li Znga ii. 

V ÍT'M—: . n+Tii r. Vi pi ' » I. d.fl 
fir ;;"' -*or sr. Alfrclo Pr- -ni, quo 
vira de Santo Ai.. ir«> < -••« : ibnent® 
j , tm f - i • . a • : snba '» de 

cantores. 
A s 1 !»•''".:s d.i t.«: ic. :r.tntc os 

tres dias, ' diir.i no:.: h V. no » pro-
(i.ssão, se! -I i n • ju ii.i o-»» ília eni 
fonror 6. r.o -ee-o" de-
dicada á N. da^ P- re-, (• í: » ter* 
e.-*iro e nltiriio tira, f . ' ' «da it<» 
Divino- V"xu .!<-e-i. -criando Si. tu 
fe- !as r" !iíf",o • • i i • ÜITI /'. ft jor» 
e l>encani do v*. f 

Durante os tres 
verá d:ver- s divt 
heitxtP, tllfii iinação, 
leilão de prendas, 
eos, morte a > gali' 
distrai"* \ terminan 1 o rom lõ bel-
li-5-úmas < tís!»j3rs pe.,a-« «te Ío^jü 
•I • artifhio. t r itas j *ft !»:«'•: w-jshn» 
pyroteefiniço, qnr- pr m-Pe apre-if-n-
t,ir ao puMn « unia ; ; } • • . e rt f0 
-if-rão r|iK-in*:»das h j do iífroja 
no dia ú noite. 

l 'm i h o f ^ f a i i /a l t l a t . l i d» 
musica tocará durante í» * ern 
rrtii í fttrUj sti :a !v no j r ? » ti«& í^an-
fuario. 

de V. .f.-, d^- Vél> 
!>.*. e u i l i e j »Ih> J 5 1 ? % 

i - d•• í -ta 
- j - n 

. < la. arnis 
r- i ! • « ni SH0* 

bares da 

s» 

.. ^ . . . - i f n ü i . . . . . . . . . . . 
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Escríffuraçio Mercantil 
O o n t a l s l l i a a d e 

J t i4 Când ido I t I U I I I M — n t l f i ( N i é i - l l n u , lescloua es 
( l i t U H b j M N u t U • Mit tHUtath, f e r yrego atodioo, AM • k o t u 

è » tarde B i O te >e l to , m e n a m l l i M l i , * r u i r . O m M K o t t a , 
B. M : T U t e a i M f M . 

R E C O M E C E 0 6 I U M H S S I M 0 VJILOR 

Depois de (cr provado eiu grande quantidade 
a maior parte dos remedios, paia a« doenças do 
eotomago, é cjvic nfto tenho bastantes palavra» pa-
ra agradecer a v. s. KUIIS preciosas pílulas, pois «Ó 
agora com niinlia brilhante cura reconheço o gran-
díssimo valor por ter um esplendido appetitc, bom 
eomno e os meus nervos bem calmos o que antes 
era inútil esperar. 

Presentemente depois que usei aa pílulas An-
tidyspepticas do dr. O Hcinzelninun, posso traba-
lhar, c caminhar tanto quanto quero, sem sentir 
dores no estomago, nem dos,mino que soffria anti-
gamente todos os dias. Estimaria ter expressões bas-
tantes para elogiar o mérito destas pílulas, pois pa-
rece-nie um milagre estar curada. 

1'óde fazer desta o uso mais conveniente, con-
fiando em meu eterno agradecimento. 

VmuiNiA LATUT,—Venezuela, 2H72 

XAROPE IE C AR D D S-SEHEBICTB S 
de GRANADO 

Cura certa das bronchites chronicas, corysa, 

formas pulmonares da grippe e todas as affecções 

dos pulmões 

Dose: 1 colher de sôpa de 2 em 2 horas. 

Multa nttenfAo no Adquirir pílulas, 
«levem exigir que o vidro venha embru» 
Ihnrío em rotulo de papel bem enonrniHlo. 
tiobre o vidro o rotulo v«l Impimo com 
n mmra rcgtalradn, compoMa de enbrng 

l nitrelaradas, formando o mnuojfinmma o. 
| II. sobre o rotulo vem também a firma 
O. Heínzelmimn, em tinta azul. 

REVI 
UIaría rcsistraoa 

O B S E R V A Ç Ã O 
A o p e d i r a s p í l u l a s A i i t i â y s -

p e p t i c a n d o O r . O s c a r H e l i i a e l -
m a n i i , v e r i f i c a r b e m , q u e a s 
v e r d a d e i r a s s f t o e m b r u l h a d a s 
e m r o t u l o s d e p a p e l v e r m e l h o 
e t e m s o b r e o r o t u l o a m a r c a 
r e g i s t r a d a c o m p o s t a d e t r e s 
c o b r a s e n t r e l a ç a d a s f o r m a n d o 
o m o n o g r a m m a O . K L 

Agentes geraes em São Paulo: B A R Ü E I * & o. 
RUA DIREITA, N. I 

V e n d e m - e e a m t o d a s 
• • p h a r m a c i a a 

BICHOS ETC... OFFICIHA Dfi GRAVURAS 
I 1 N I C A N O I I I I A S I I . 

Especialidade em clicliéa sobre 
HABEXRA 

Proiirio» par» catalogo* roviatr.e, 
joraaes. ate. 

304 EDUARDO STARACE 
R u a I I D E J U N H d , 8 0 

Excc%ítfBTie clichês de qualquer 
— ""ésptcio vystoma de Paris 

Servir o esmerado. Trabalho 
elegante c artístico 

C K B W C J A ) 
Fsto remédio, bem tíoscatfo é fácil do cottsorvJtfffcc, c m Pc"íncn<> 

volume, a mesma aciividade que a mc-Gim' loved::»* irflsch, som cointudo 
s y ^ em-iflHLa ^rcgulnvídado <iV'.ía ultima : Daninl-a em 
irifrí,?-lhç o j f f? fc dif ^Tvor-^ tvijudaniciitc i^agua. 

jsífí m,r?[(ado3 no ti-atamonlp do» íurnn-

apresentar nos 
grnuulüs para 1'a.rTW.?• lhe 0 

A CF.REViSINA cl\ _ _ _ 
Ctiloe, uuc f6Ztdo*»;«p'V;â-e#irmii Hdo o maior e.v.t) ixsva os «ocr.ies ulla-
cados de psonasiA, lu-vpe» ou «ecat-itíts. ír.rlhorando--lhe, cm breve, o estado 
gorai. Neeommeiida-sií tainben» a CERLVfSfNA para o tratamento do 
acitó, da urtiearia, etc. 

A CCREVISINA "3o pesa no estorne^o, como certas Icvedurar. fivaena, 
nem provoca gazes ácidos, por isso os dvsprpticos podem toinnl-a &em 
inconveniente. Deposito cm Fari*, VIA!,, 0, roa Vivicnae, c ejat lodw as Fkerinaciaii-

PARIS (Franss) 

H O T E L FERRAZ 
3 8 — B u » H a a s e H n - ^ í 

( P e r t o d o a C a m p o » E l r a s a i ) 

S e c o m m e u d a v a í p a r s u a s l s i v 

Sã o , a p o s e n t o s , t j r a f c a a i a a f i » e u j » 
i c i d a d e d e preço a. 

c'rv̂ z» iif.T.1 xvct tmr^i 

1 ' n r u l i o j e 

P a l p i t e d a C h í q u i n h a 

0 4 

M 

LOTERIAS Os CfiPíTAL m m 

" A s mais ga ran t i das , , 

E X T X i A C Ç Ô E S I l I A U I A B .— 

2 0 0 : 0 0 0 § ( ! ô n 
o cm 'I do itíiosf o 

Jgtúii- ifirtf^rAbMi-.&.S. £<M!o 

Eü» 

ím 
1 5 — 4 1 5 

P a l p i t e d o J o S o s i n h o 

3 1 7 

B â E â f H 

l i o A O C C A S 1 A O 
Vendem «e vaccn» loitrirn» r novi-

lhas, «lioaa caiToi,'UH ; n m Alin;mn-
(c JiavioHo, 4, Brax. 

Grande Hotaí 

l í i u i 1 5 d o N o v e m b r o , u - B 

C a i x a P o s t a l , 01? 

iíí»'. f) 

438-
0 7 3 

E = 

Hontcni , jiclo Hio, ilen o grupo 15, 
f i iUmi (J."í7. 

T i o o 

PENSÃO INTERNACIONAL 
R e a b r i u ^ a e o a i e i m -

p o r t a n t e e s t a b e l e c i -
m e n t o , s i t o n a r u a 
m a i o c e n t r a i d e s t a 
o a p i t a l i d i s p o n d o d e 
o e r w i ç o o d e p r i m e i r a 
o r d e m , p a r a a a t i a f a -
z e r a o s m a i s e a i g e n * 
t e s c a p r i c h o s . 

Kua do S. l íoi ito, 47 
,S. 1>A ULO 

GAPSULAS 
d e Q u i n i n a d e P e l l a t i e r 

Estes Capsúltts, ia&lternveií, do tcmar lio d« tirr.i ervilha, 
Dfto endarftjam co.nio as p i í u lw , é s í onpi! | ) ; i inali facilmente 
que as obrfías," S0o sobsiátfas contra irtktifz^S;;, grippe, 
iupntavt, v jeríttffrhu contra i n s u " - £ I tR jLt fut se mani-
festam HM «•/»(!.- ,o Jc todas as n:s!est;a'3. /; IfSsfí:\ ;cr, nevral-
gia», fr'>,'< i.ttjffiUlIeu/ss o jiahstfii, tasiid-u, falia de 
energia, rlieiuuâiis.yj, gola, a(fec:ii/dii rini sio uJ»utario. 
•l este heroiiíc fl^dicamento. 

ü M A O . P S U L V é mais activa que am tiè caps quina. 

£x(ja-se n neme PE LIE MU sofiru eeM pgfisua 

D e p o s i t o a m t o d a a sus 

E S S A Q X J A R T O L 1 . A ® 

I n d i s p e n s á v e l p a r a t e r r e i r o s e t e , 

Deposito, u& casa 

N A T H A N & C . 

R u a 8 . B e n t o , 4 3 

F O L Y T H E A M A 

Xmprtsa J. Cat«7«iQi 

6r c r da Csmpsnhia lyriea I t i i i iu 
Mar«tro regente d« orehestra rar. OS-

CAR ANsKt.MI 
Mastro Kubutituto e dos coro» ORRSTE 

fSBÁVAtil.lA. 

ttt irnos 

HOJE 
4 cs i ic f tacnios 

HOJE 

T11EATR0 SARiTAXSA 

<irpr*t'- í'ompanhia Dramatira Italiana 
da eminrr.-te atriz 

T i n a «II L o r r i i x o 
LlrctW ; LUT6I CAPtlNÍ 
N o j o H o j e 

8ABBAD0, 21 de ju lho 
IO* B i r i t i ia M ( t | u l m 

Unir/t repientnlnr/lo do drama em 
4 afiou, de V. Sardoit 

F e d o r a 

_ "km 
D I V E R S Ã O V | 

1 rcporcioup.m a todos 

C r c m s i o p h c n e s á T i I 3 S 
As melhores a muis perfcltns tr.acLl-

uas falaiitís <la ac'.naH(!ado 

VK.TAíI OS FOÜQUKS 
nes nostos rutalogor qne onviumoe (rratis 

Os Q r a m m e p h s a e B A K I O N 
vpuí!í'in-,-f urii. amente nn 

C A S A E B E S O N — S . P a u l o 
Bt«.i 3 . Ben to , 2 6 - - Ca ixa , 39E 

Sabbado, 81 da jalho d* 1004 

A p o d i d o o o p a l 
Pula nllintn re: srr/í cmilada a 

op^ra em •! actos de Piircini. 

f m m i f t a i : 
De fífudel/o, Ctr. Colh, Ardito, 

Fiore, Ferrareti, Cremtma, Mar-
Intelli, Qrtrher 

Corjpo de toros. Fígitraçfio. 
A m a n h ã 

I Ú H RNÍBR K IRÉt t l a i t i i h 

U M A L I N D A a J O V E N 

C O M F E I Ç Õ K S S I M P L E S . 

l í a cí i t is , n â o a s fci-| 
ções , q u e l a z a b o a s p p a - J 
r enc i a . O S a b o n e t e d e i 
R e u t e r í e s f i ec i a lmen te 
f a b r i c a d o p a r a p u r i f i c a r , 
cCitis m i s . O u s o d i á r i o 
p r a d u a l m c n t e a m a c í a , ( 
pu r i f i c a c c n b r a n q u c c c a ( 
p e o r tez . 

3 

O S a b o n e t e d e R e u t e r 
f ! u m P u r i f i c a d o r 
C u r a t i v o d a P e l l e . 

Abre osjporos e diffumle I 
aetis mcdicameatoa pe los I 
tecidos. V o s s a t t i será.! 

a t t r a c t í r a m e n t e pura , se deixardes o Sabone te d e 
I Reuter t er cu idado d'el la d iar iamente . 

CtlSIPAMIÍA MCCHA.MCA 

IMPORTADORA DE S. PAULO 
R u a 15 da Novembro, 3 6 

Múchinas para beneficiar café 
As mell-.ores mac l t iuas do 

luuuds—Beueficio da café ]iar-
leito • garantido 

MiU'Uinas j)ara todus as rupacida 
des a ]uoc;os Hem eompetcni ia, 

Mão ccnfundir o 

VERDADEIRO 

PDPPERMIHT 

de GETrt ires 
I» 

M l \ rraitfn Í 

LHA^OUMO 
>l Einsltis «e firli, 
% 4a 1CU0 

a&£NTE OEtlAL: 
1. UOHÍIT (2, rui» «iMMBKn.PÍElS 

n m a 
T U R B I N A S 

R O I Í A N O F i A G I T A 
Eepociatiiindes da Comi<untkia' 

Meei auica e Importadora do B.\o 
í a a l o 

R e d u c ç ã o d » p r e ç o s 

Parle Coiiicràl 
Íi í toimacões e Teícgi-aniiiias 

J i t i i i n C « n i ! i ! « m i i l 
HKKSÃO UK Ü0 I)H Jlü.llo I)K 1!)0i; 

r res idente , Jnflo Uftndido AltirtliiH; 
aíia- IS - «At- I1: l í f j í .HteaV, ' -
pulados, i 'crcira I.lmn c If . <!u Hil-
Vil. 

E.\'!'F.nii::>TK 
OJjído: 
l io j u i i rio direi to da In vara 

conímerciul ilt-rta capiial, coittiim-
nieaiKlo <mc foi decretada u fallt-n-
cia do V. A. i i ibciro tia fonset a, 

I negociantes desta praçi». - inteirada, 
eummuniíiue-ao, 
'Itc^utrimeiilos: 

l>e AIJUJIÍÍO dos Santos I*V ( 
ta praça, para o arcbivaineiito de 
seu deistraeto social.—Arcliive hc. 

I >c Alves I t lix . t C„ de Kanti'..», 
paia o mesmo Jim. — Kcllem o re* 
qr . f r i inenlo com sello extnduul de 
mil reis e o procurador >h socios 
! '>iuiu>;os Pinto ^ C., jun te j rccvi-
j .it;;'.'j eum poderes ecpeciafs para 
as«ií;nar o d is t rar to soc ial. 

L'u Hocha f i <;., Adolfo Steiner A 
( '., Antunes dos Manto» A: (J., t.'au 
ilido de Araújo A. 0. , desta praça, 
I j r a o nrchivamento de seus con-
t rár ios eociaes.—Arebivem »e. 

l)u Palies, Toledo A »!., da praça 
Santos, para o arebivameuto ,!a 

iiiodiíiuaçf o de sen contrrcto fo» ial. 
—Archive r>i\ 

iJe (luizio A Taddeo, desta pra-
ça, para o mesmo lini. Provem 
linvor pago o imposto s d)rc o ra-
pital. (Art. 73 do !)ee. n. 1251 de 
I I de novembrp de 1'JOI). 

l)e Cândido de Ar; u j i C., 
Carlos J'aoluc<i, Ttocha C„ desta 
[ raça , [iara o r í^ i s t ro de siihm iir 
mas commereirtcü —lle^iftrem-Fi-. 

De Oustavo Parente, j-ara o rc-
fistro da escriptr.ru publica do «u-
torisaçã» qne conceileu a : -i-s fdbni 
Margut i i t e Iteine e Viola Mouta^nc 
pa ia eommerciarcin.—I!e/' 'ilic:in e. 

Do Uustavo I 'crente ps ra o re 
^i»tio dn eseriptiira publica 
qual revoga a autorisação conM--lida 
a sua nndue r d . Valerí» Parcr.U 
para coirimerciar.—Defciido. 

Da Companhia Mn^-yana dn Ws-
trada-j de Kerro, para o arcldva-
mento i!o tsumero do J)iario OJ/ic •<' 
do Kstado 'pie publica «s acta.i le 

ais aHscrnbléas gMMS realizadas 
em Ü7 de junbo e 15 do cmrtnte. 
— Sellado o donmrr iOi Voltem. 

Jio i rntclli 1'iipfM Carb.,ne , U ' , 
d o t a pr rça , pa ra o resis tro da 
man a ' juc a l a p t n r a m | a fari 
nba de seu r.wfiiner,! — liegi--
tre fie. 

1 'o Ilrí.rirpie «lo Itosario, 
Cail-.o l>. Vovueira i .. . A ... 
ri'.o Mar! 1l»eo 'l'io i l uyó .n . 
I.iiV. P ra prrem rornn«-
dos n mMori • da MftÇR 'Ir Ksflrt>3#. 
—I oi..o requeiein. 

to C A I M O 

A tabeliã liontein • ( t i rada nr-
aber tura do n.rrcado, f- lo- ' ba t i " — 
italia,.os e Tl . r Uritiah liank ' f 
Soutb Americr , frji D; #*, 
demai i bai.rou, a de I»í I.JilB it. 
sobre Londres. 

A' 1 1 lia t a rd r , o Tbe iíriteb 
Bank oi Soatti Araeiicn e J!.ui: o 
Italiano dei tu-Jili .&tam n-
su:',s T f ; « r t i v . n tabellas para . . . 
m 

f o i a loptada h M t m , na «Wrtn 
ra '!o nosĤ , nmeaio de ramioa. 

taxa de 1« ípj, p>,t todo» os ban 
eos. 

Momentos dapoie, o» bancos ita 
lia nos escavam a 16 *»f i a ! -
do se estável o mor a-lo por rssa 
occasÍHO. 

Ao meio dia, n Ranço Commrr 
cio • industria («ria • cofaçio •!< 

16 m u , «w»iami«>» 
tornou-se « r » l . 

A' 1 1(2 liora da tarde, o merca-
do apresentou frouxo, p«lo quo os 
bnmos eiu geral pastaram a sacar 
a 10 7(8, *, Instantes depois, a 
16 87ISÍ. 

A s H horas da (arde, • I.ondon 
and River Piai* Bank • Londou 
and Brasliian Bank nlo accsitavam 
offertaa acima da 16 l í|l« , vigo-
rando, entretanto, noa bancos ita 
lianos a taxa de 16 29|32. 

No feehamonto, o mercado era 
indeciso, sacando os bancos italia-
nos a 1<> 20|32, • os demais bancos 

16 X7|9ií. 
O movimento dos negocios feito» 

duran te o dia foi regular . 
Os ex t i emos foram de 16 ] 3 | 1 6 

a 1<> 2fl|!)ü. 

Os soberanos foram liontein nego-
ciados pelo Banca dammerciale Ita-
liano, fírasilitmitche HankfUr Deulê 
cldand, Londou and River Plale Bank 
e Banco Italiano dei Bratile e casas 
de cumbiaes, ao preço do 14$600. 

A' taxa do lfi U7|32,qno foi a oM 
ciai de i ion t . |u , para letras a 90 dias 

visto, a libra esterlina vale 14$24ü, 
o franco, 51)11, o marco, Ctt9. 

A' vista, ili 2a|32, a l ibra vale 
14*355, o franco, $571, o marco, 
Í7I)4, a lira, $572, cem réis fortes, 
$311', e o dollar, 2$<J5tt. 

A Camarn Syndicai dos Correto 
res aflixou liontein au seguintes ta-
bel las; 

fK) dias A vista 

Londres. . . . 1G 27|32 10 23|32 
Paris. . . . . Bliíi 571 
i i an ib iugo . . ti»ü 704 
i tal ia . . . . — 572 
Portugal . . . — 31!» 
Nova York . . — 2ÇH5H 
Soberanos. . • ~ • 14$UU0 

Kxtrcnios: 
Contra ltau(iueiros,161,')||ti n l(i 7;H 

Vintra a caixa matriz, l(>13llli a 
Hi 
l lm egual data do anuo passa lo : 

!!0 dias li vista 

16 1:J|1G 1G 1I|IG 
r.t!7 572 
700 702 
— 673 
— .108 
— Ií$!lii4 
— 14$750 

Londres , 
aris . . , 

Hamburgo , 
Italia . . . 
'ortupal . , 

Nova York , 
Soberanos. , 

lTxt r e m o s : 
'outra banqueiros, 16 3|4 a 1G 27|32. 
'outra a caixa matriz, 16 3 | t a 16 

27|32. 
Movimento de cambio em Sautos 

A Ansocinçflo Commerclal re obeu 
os seguintes te logrammas: 
SANTOS, 20 Ws 10.25 horas) 

lianrario, ÍG 7(8. 
I .et i as. Dl 31132. 
Compradores, 17 d. 
Mercado, estável. 

SANTOS,20 (ás 12.30 da t a r j e ) 
Hancario, 10 2!l|32. 
1.1'trrN, H> 31 [32. 
Compradores, 17 d. 
Merendo, liraie. 

SANTOS, 20 (lis 2.45horas da tarde) 
Hancario, lii 7|8, 
Letras, lt> 15[1G. 
Cnni|iradores, 17 d. 
Mercado, tirine. 

SANTOS, 2(1 (ás t.20 da tarde) 
Hancario, 10 7l8. 
Letras, 10 15[IG. 
Cotu[>rndore:i, 17 d. 
Mercado, tiriue. 

i em S. Paula 
para o Rio . . . 

Existência «le caM «ta 90; 
Secçtlo Borocgba M 

900 

Café em carros. * 
CaM em armaseas. 

8ec(to lYuaiia 
CaM em carros. , . 
Café em armazéns . . 

8.690 sac, 

428 sae. 
S37 sac. 

1260 sac. 

( F e i o to lagrapHo) 
.'NMAHY, 20 

I i-rc.i r i lii-.las boje, «lurantc o 
din, na esltr.-ão da Couipanliin Patl-
list.i, nes 'a cidst.le, 44.741 suecas do 
i':-*' , sendo .'37.403 sa. cas di spaclia-
«la- pura Santosi e 7.27a sa i eus para 
S. Paulo. 

SANTOS, 2 0 
Kilíradus do b .je 
Desde I o do me* , 
lies !«' 1" do ju lho 
Lxistencia, . • , 
Módia . . . . 
tY.tV denimcbado 
( ' ifi- cuii-tüvudn , 
Desde 1" do mez , 
Pauta, —. 

Sahid IM : 
I 'tiropa 
l>ti. I .s Unidos . , 
itiicnos Aires. . , 
Cabotagem . . , 
Ic^ntio. . . . 
Moutovi l i o . . 

Total . . . 
CaM t 

SANTOS, 20 

l':dd' Mdo boja . . 
Jundiiihy . . , 
Na Soroi-abaua. . 
( uinpo Liaipo , 
Ura/. 
l 'ary e .-. Paulo. . 
Desde I o ilo ttiez. 
Div lc i " . «le julho 

40.09 í 
419.301 
419,301 
725.1102 

2'».!lt)5 
4.725 

11.037 
203,507 

115.21!) sae jas 
51.G73 • 

3.51 ti 
100 . 

— . 

50 . 

170.558 » 
.Ideado 

40.951 garças 
38.302 • 

1.234 • 
110 . 
39:i » 
94 G • 

431.330 • 
431.330 > 

Lai Dtvr..L fir.ta de 1995 
Filtradas . . . 
De««!e 1" d<j mi / 
Ivxistcncia . . , 
Mc ' ia . . . . 
Venda» . . . 
I'a«e 
. espacha-las. . , 
. jfi: i luharea lo 

r.;o, 1!l 
t:ntr.idiiH . . . 
i->i«itcnria, • , 
l-n.b.r. w.lo . . 
.Mercado, l.tuie. 

40.H18 sacras 
41G.881 . 
'J'.i7.822 « 

oi i.s | i > 
13.H73 
4.01)0 » 
2.1172 v 

1H.451 » 

4.129 

Ii foruiaçõcs «la i raçr-
Kntradas do «lia. . . is.1,̂ 7 s a c a s 
lánlianadas. . . . 4.12H » 
Menado , f irme. 
K E i f J A B C S i X r R A N O E l R O S 

F<c!inm(nt",z em l'.> de jnUtoI 
iravw», 45 1|2, 1|2. 
i laiul nr^o, 30 3M, 37 3i4. 
-ó. - V k, 10 1 OünjH de u' la. 

C s t e f U 
Setem' r i G,.!0, n a r ç o C.,55, dez"m-

br» maio li,.05. 
D:s|«oni«'-.-l l | IG d e alia. 
! < | o 7 . 7 3ltC,. 

T>,.o .-, 1 »|I<1. 
Vendar, e ia AO d j jk l l t e de 1 9 0 S 

Ita vrr . . . . . 4H.I100 sues. 
l la inbnrgo . . . 2«.000 > 
Nova York . . , . 

Abertr.ra» em :>n H- j:i'h>: 
l iavr" , 15 1;_'. 4f. S[4. 
l U m i .irgo, 1 \ 
N« a York, a l ta parcial de 5 por,t« «. 

Ao l e i o (ta . 
1 'avrr, l:wHeradí>. 
lisntlmrgr), a Ií2 de l*»xa. 

K. SX T t R K O SOnoCABAlTA 
M«,virir»to.le ( ' a f é e n . _"JJc- j. lf)> 

Ih-si-arrrga.!^-. r m S. 
l'»olo e 1 'radoOi m 15 

Be'•!-».t»« em S. í'.oil., 
l - r t S. P. R. . . 211 

T U O U I B A B O L S A 
tiegocle» reulitadot hontem: 

20 scçnes de Companhia Mogyana, 
a 2591600 

8 idem, Idem, a 259$500 
6 idem, idein, a 2&9»500 

120 idem, i«lom, a 269$ÔOO 
8 idem, idem, a 259$500 

15 idem, idem, a 259$500 
30 aeçOes da Companliia Paulista, 

a 246$ 
2 idem, idem, a 346$ 
1 idem, idem, a 246$ 
1 deben tures de K. Preto.a 75$000 

40 aitçOes dn Companhia Paulis ta 
de Seguros «:|40 o[o a 7!)$tX)U 

12 letras do llanco l lnião de S, 
Paulo, a 42$ 

8 iilein, idem, a 70$ 
8 acçSes «ln (Companhia .Mogya-

na, a SfiOfMO 
ULTIMAS OrFZBTAS 

Fundos publico» Vcnd. Camff 
Ar.olices do listado, 

3», (do 1:000$). . . 890$ 
,ieni, idem, da 3», («Io 

íVKI$) — — 
Apólices geraes de B °t„ — 
Jiuiprestimo «Io Kstado 

do 190S (libras 
3.8ÍH1.000-12-G) . . — — 

Letra» da Camara de 8. Paulo : 
emprés t imo . . . — — 
emprés t imo . . . — — 
e m p r é s t i m o . . . 02$ 8!»$ 

Idem (30 dias). . . . — — 
Let ras da Catnara do 

Santos ( I a emissão). — 92$ 
Mem, idem, (2* emis-

são) — 92$ 
Idem da Camarn d a 

S. Sitniio — G8$ 
l«leni,ideni,(2aeinissão) — — 

los (com 10 "|o). . . — 
Idem, idem com 12 010. — — 
Let ras da C. do Cam 

pinas 80$ 72$ 
Idem de Campinas «Io 

200$ — — 
Letras da C. de S. Cruz 

das Palmeiras. . — — 
Idem da Caiuara de 

Itio Claro . . . . — 200$ 
Idem da Camara d e 

. luudiahy ex-juros. . — 61$ 
Idem «la Camara Mu-

nicipal de Araras. . 100$ 85$ 
Idem «la Camara de 

Itibeirão Preto ex-ju. 73$ tl,S$ 
Idem, idem, da Camara 

de Ifibeirãozinho. . — — 
Mem. da Camara «Io 

8. Itita Passa Quatro. — — 
AcçBc» de banco»: 

Comincrcio o Industr ia 31 <J$ .'100$ 
Credito Real, cart. hy-

potliccaria , . , . — — 
S. Paulo 123$ 120$ 
IJnião «Io S. P a u l o . . 20$ 13$ 
Coioto. Italiano . . . 285$ 2il."$ 
Idem, idem, a 30 dias — — 
Industr ial Ainparenso - - — 
lianco i tal iano «lei Ilra-

sile com 50 *U • 

4:8 

2.513 
I2ÍI7Í 

fllliJkl 
l i c i t a ! I 
G l l í P 1 

n o $ m | 

"M 
4t(K)j> 
••Wi«| í 

K J o h a a é M á C . . 
Hanf, Ranl A O. . . 
Prado, Chaves A 
Barbosa A C. 
Krieche A C . . 
Ueorga W. Euuor . , 
R. < íoines A C . . . 
ti Fonseca A O . . . 
Noassck A C . . . , 
Xerrenner Btllow A C. 
A. Troinnit I A C . . . 
Amazonas A Freira . 
ilarberis, Monesi A C. 
II. Pupo de Moraes , 
llcrnnrdo Itennaa , . 
K, Matarazzo A C. . 
(J. Santos 
Antonio C a r l o s d a Silva 
C. P. Vianne A O. . 
Mc. Lagbl in A C. . 
Bento de Sousa A O. 
I. Mlcliei 
Diversos 

B O M I S 
SANTOS, 20 
Movimento do porto. 
Kntrai las : 
l io itosario, com 10 «lias do via, 

gem, o vapor italiano «Kquihi., 
2139 toneladas, em traai<ilot r. hfj, 
gnado a I'Tli. Martineiii A C. 

l ie Paranaguá , com 16 hoias «t« 
viagem, o vapor nacional t(iii ; w t}, 
do 277 toneladas, carga vários g« 
neros, consiirnnilo a <1. Saat««, 

Do Itio de Janeiro, com 17 l;i> 
rr.s do viagem, o vapor nacional 
«Sírio*, do 554 toneladas, carga v». 
rios gêneros, consignado n The «1 « 
lVille A C. 

De Nova York, o voner ali« i„r.j 
atlemtlicr», com vários :, i.cr i 
onsignado a Theodor Wiilc. 1 

He Pernambuco, o vapor nacional 
«Itaituba*, com assucai-, «»!•--. • 
a J. Santos. 

Ile Antuérpia , o ?nj»-,r iaglci 
«Kilsytli», com vários [; <,-! 
signado a Schmidt Tres t . 

Ile l lul l , o vapor ingit^ « Antdcr. 
pia City», com carvão, ceiit-iriia,ig 
u São Paulo Unz. 

I)o Rio do Janeiro , o vapor nu 
ional «Alexandria», cem vai 

neros, consignado a itudolp! 
marães. 

Sabidas : 
O vapor nacional «flári », com 

vários gêneros, para Buenos Aiiej, 
O vapor nacional «Gunsca-, cota 

vários generos, pura o Rio de J* 
nciro. 

O vapor italiano aRqui tá ' coia 
afé, para Cenova. 

A V Í 8 0 S M . M M T I M O S 

— 52$ 
.«lerAo- a!* -<Jwyi'(W/«(lV - v 

259$ 257$ 

247$ 245$ 

— 215$ 
(li)!? 60$ 

l üoS 130$ 

— 105$ 

100$ "<J0$ 

8o$ 
82$ 

220$ 

7.1$ 

!H$ 

Mogyana 
Idem, idem,a ÍJO «lias . 
bi iii, 30 dias a vonl. 

do vendedor . . . , 
Paulista 
idem a 30 ijias . . . 
K. «Io F. «Io Honrado . 
MelhorarncntosS. Paulo 
Antarclica 
K. de 1'. «Ic Araraquara 
Industrial «Io S. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Telephonicti . . . . 
Mcchanica 
Mac I la rdy 
Pauiista de Seguros com 

40 0(0 
Idem, idein, a 30 dias.. 
Thermal «Io Poços de 

Caldas 
Zklrnturca: 

Teh[ihonica . . . . 120$ 
Norte 1'anlistn. . . — 
C. Kab. Paul is tana. 190$ — 
Kmjirexa Águas e lix-

gott ,s «le It. Preto. — — 
lu lu.-trial de H. Pa lio — 180$ 
Theiir.al «le Poços de 

Caldas . . . . . 95$ — 
Ltlr-ie hgpotliecaria»: 

11. Credito Real de G 
•to (om liqniilação). . — —-

Idem G e;0 | a ;J|) , | j .w _ _ 
Mem 8 "|.> — 
Idein 8 "(,, a 30 d ia i 

prazo l i i o . . . . — — 
Idem, idem, a 30 d ms, 

A vontade «Io vende-
dor — — 

Banco U. 8. P a u l o . . 4ã$ 40íã 
P r a ç a do Ooinmevcio 

lis lá com') inspector do mc-z «le 
ju lho o sr. Carlos Küist. 

BEHOIMFNTOS r.£SCAi:3 
EAKTOÜ, 20 

ZIA VELO CE 
K U V I K U I M » l U Ü t n a vapon 

O rápido c esplendido vu; ir 

Subirá «le Santos no dia 28 de tiillj» 
para Rio 

R n r v r l o n i i 
U o n o r a e t V t i i n t l e i 

Terceira classe, INI frasco». 
Viagem rapiilu em l i dias par 

Clcnovu o Nápoles. 
, l d a c volta, M' "J0 j b ; rediicção. 
X | H » m i i n de v o f u e «alid» 

também para os uapores da «NavI-
fra/ione Oenerale Italian t -1'Iõiio Ji 
l tubatino». 

Para passagens e IMHÍS Informir 
çõcm, coin i«HIo .no «sentes 4 
agencia geral u > 

S c h m i d t - 5 ? p o s 6 
S.PAULO—ru» lio C iiiiueicio, !)• 
WANXOd-ra.-. Hi'. Antoalo. 60 

Hambaríf-Sttd tmoricaiiicli* 
OeinpfschliífaUrta — ao3»U«: 'nf í 

VAI'0ItUS A SAIItit 
aAsuncioii*, 21) «le j u l h o ; «Petrn. 

polis», G de a 'osto . » '4'ijuca », 13 
de agosto ; «Santo-.», 2 i «le agosioi 
«Tiicuman», 29 «le ag i-lo ; «Me» 
«loza-, 5 do S«'.-...i)r > «!u IfOò. 

O paqueU «lieinia 

Uetehedoria : 
Kxportaçiio . . 
I m p o s t o s . . 
Ketampiihas. . 

Totai . . . 
Km egunl «!a 

Peccbedoi ia . 

SANTO», £0 
Alfandeya: 

Papel . . . . 
Ooro 
Oms-umo. . . 
Kstampilbas . . 
Verba , . , , 
Telegrypho . . 
Licença . , , 
Cniaa . . . . 

Tc. t a l . . . . vjT. i y j y y m 
Km tal «laia . i j auno 

Alfandega . . . . fcí-ii;t.f420 

Compia lores «It «af,. em S»i»t-.« 
para o . 
l y p o 3 «ia Bolsa de v , ik 

T j p > 4 • » > » 
Typo 5 » • » . 
Typo 6 > » . • > 
Typo 7 • » > i 
Typo H e » » * 
Typo í> • » » » 
Mola superior do eofuid-ario 

K x i i e r t a d o r e t | 

exp-irta.?.>res q:i- p i 
cararn dir»;t'-s |..„H,.m U l 
•Viri» «te H")-h-) 
Ttie.Klor A C. . 23.51.",$f>ft> 
l l a l l x i n A C . . , . I ^ l , ' i e« ' i f1 

I C a p . T. t . h d e r 
-a!.irá de Saut . I. i 2'. Ia j oo 

p."4 
; U!o. B a h i a , L i s i j ^ v Z . a M o » Bot-
j t e v l a m e H a m i m r ç n . 
; Preços «Ia* passa (Oui'la Ce . f c lA í -

•r* entre Santos « tli <0$ n : ir-, rei-
, p*rtlvsmente. 
j l'reço tias |)a»sa/'tn «ln ;i» p»' 
i ru L!.ili&a, 1C')|, lu.-Iutnilo o |ni|»»to. 

Iniloi os puqt:-'te.i ilcdA e-i.iipautiM 
-1 ') pi-ovldoi r j i n o« iioili ii.odTao' 
iiiellteiameui n o (i t i .vrem, pnrlüiitn 
<• li alor contort" ar*. pa«<a tiroí 
tanlo de Ia como dn 3*ei«M'». Ab-ir 
«Jo ile to.lto» o* p i iii»tn ha mrJic» ' 
-.•."iaila, asnrn raii n czinl i -lri pirta» 

5" „•: i-5 | giicz e ali; l'c 'tugal As pamiieui d< Ia* 
- >!i I «Ias r l a « e ; h.cliiciii vi:i!u de in.-U-

l • - C O t ' ' : , ! 'a fretM, i>a<-a*»in e nu» ••» 
_ I ai i r r t o m os ageat^s 

>11-1 . ) Í 5H i E J O l í / f â T O N A C O l i r . 
) ! • ;-!-' ' Bka Bonifácio. 21 -.; Ta de 

:t., .ij2íiir,:i 
V :«34V)25 
2.n2i$:i'H> 

538$ í^t» 
14õjSM» LA V E L O O E 

m m m í i í i i v i i * « ? ] n 
o v a p o r 

Cittá di Gênova 
8*1)ira «i»í Santos no <l,a 10 de Ag*-

to para 

R i o , Q o n o w a o M o p o l o e 
A paisagem de volta e valida t»m 

Ixni paia ijh vair.iHS iLi ">'ai 
>i-)i.«- iiffirr.de Italiana fWrio A 
ftnhattino». 

Preço «Ias p:is-mv is .Ir cíi'-se, 
J.60 francos. 

Par.» paes-jgrns r ron-- infovriiS-
«-.*. s, i-',m f )-l )-• os h.;I, .i.• nt'-s e 
agfot i s zi rac.8 n o Itrasél; 

Schmidt i Trtsl 
S. PA VIA), ma do Oimmerri», 9. 
SASTOS. rmt St it-j \*to*— 

- -


